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Três homens e uma mulher 
sea ese ct o 

  

Assaltaram um banco 

e disseram obrigado 
Três homens e uma mulher encapuçados assaltaran: 

ontem de manhã a dependência da Caixa Geral de 
Depósitos de São Mamede da Infesta, arredores de 
Matosinhos. 

Os assaltantes fugiram num Datsun vermelho escuro 
(FI-93-62) em direcção ao Porto. 

«Bom dia e obrigado», disseram os assaltantes, à 
saída, esta manhã da dependência da Caixa Geral dos 
Depósitos de São Mamede da Infesta, perante o olhar 
atónito dos clientes e empregados da instituição bancária. 

encapuçados e com óculos escuros e munidos de pistolas de 
defesa dirigiram-se de imediato a um automóvel Datsun 
vermelho escuro, dentro do qual se encontrava um cúmplice. 

«Houve o pânico natural... eles (assaltantes) fizeram 
aquilo muito depressa e, no final até agradeceram», disse 
uma mulher que se encontrava no interior da dependência, 
quando se verificou o assalto. 

Este foi o primeiro assalto a um banco em 1988. No 
ano passado registaram-se assaltos a seis dependências 

  

  

JERUSALÉM — Grande plano do alegado criminoso 

  

Com três sacos contendo, em princípio, dinheiro (ou 
cheques) os assaltantes — dois homens e uma mulher — 

bancárias e uma carrinha da Securitas ao serviço de um 
banco foi igualmente assaltada.   de guerra nazi, John Bemjanjuk, mais conhecido por «ivan 

6 terrível», no último dia do julgamento, antes 

da sentença final. 

  

  
  

  

Serviços 

de Turismo 
da Câmara 
de Águeda 

organizam 
concurso 
de fotografia 

LER NA PÁGINA 4 
  

Produção 
de electricidade 

vai ser negócio 
LER NA ÚLTIMA PÁGINA 
  

Centenário 

da abolição 

da escravatura 

no Brasil 
LER NA ÚLTIMA PÁGINA   PARIS — Dois polícias armados de armas semi-automáticas, saindo de um carro da segurança 

ao veículo que transporta elementos do grupo terrorista francês, Acção Directa. . 
    

Indústria 
eléctrica 
recuperou 
em 1987 

A recuperação da actividade da indústria de 
material eléctrico e electrónico, verificada em 
1987, «foi insuficiente» para compensar a quebra 
registada entre 1984 e 1986, indicou ontem a 
associação empresarial do sector (ANIMEE). 

Na síntese e conjuntura relativa ao quarto 
trimestre de 1987, a ANIMEE salienta que, no 
ano passado, a produção no sector não retomou 
os níveis anteriores a 1984. 

O documento assinala que, no biénio de 
1984/86, a produção do sector quebrou, em 
termos reais, 12 por cento. 

A indústria aumentou, no quarto trimestre de 
1987, o nível geral da sua actividade, essen- 
cialmente devido a causas sazonais, 

O subsector das máquinas rotativas e esta- 
tísticas industriais permaneceu em situação de 
recessão. 

O inquérito de conjuntura realizado pela 
ANIMEE — Associação Nacional dos Indus- 
triais de Material Eléctrico e Electrónico — 
indica que no último trimestre de 1987, se 
manteve o ritmo de crescimento das exportações, 
o que confirma a tendência verificada nos meses 
anteriores. 

  

Política 
externa 

portuguesa 

  

Portugal rejeita a total desnuclearização da Europa, assume uma «clara reserva» 

perante as reformas soviéticas é afirma-se como elo entre os pilares americano 

e europeu da NATO, disse no Porto o ministro dos Negócios Estrangeiros. 

João de Deus Pinheiro afirmou que, pela sua posição geoestratégica, «Portugal 

está condenado a ter relações privilegiadas com os EUA e considerou normal que 

os dois países «desejem uma actualização» dos seus acordos de defesa perante 

as novas realidades da segurança. 

A este propósito, adiantou que se não deve 
dramatizar «as previsíveis negociações luso- 
-americanas, já que os interesses e perspectivas 
comuns ultrapassam de longe eventuais dificul- 
dades conjunturais» . 

Deus Pinheiro falava no anfiteatro da Reitoria 
da Universidade do Porto, perante meia centena 
de alunos do curso de auditores do Instituto de 
Defesa Nacional, numa intervenção em que 
expôs os grandes eixos da política externa por- 
tuguesa, os quais apelidou de grandes desígnios 
nacionais. 

O ministro anunciou que o Governo decidiu 

criar o Instituto para a Cooperação, resultante da 
fusão da Direcção-Geral de Cooperação e do 
Instituto para a Cooperação Externa, e disse que 
Portugal tem responsabilidades e interesses em 
África que constituem «um eixo fundamental da 
sua política externa». 

Afirmou que o Governo português «relacio- 
na-se em exclusivo com o Governo de Luanda e 
rejeita qualquer interferência no conflito intemo 
de Angola», e em relação a Moçambique disse 
ae a «ilegitimidade da guerrilha se reflecte na 

irecta dependência do apoio sul-africano e no 
seu comportamento».   

Requisição Civil na Carris 

Só o Conselho de Ministros 
é que pode decidir o fim 

A requisição civil dos trabalhadores da Carris 
mantém-se até que um Conselho de Ministros 
decida em contrário — disse ontem Cavaco Silva 
à entrada para a reunião do Conselho de Concer- 
tação Social. 

Segundo o Primeiro-Ministro, a requisição 
civil «só pode ser decretada e levantada por 
decisão de um Conselho de Ministros». 

Fonte sindical garantiu que a requisição civil 
na Carris seria levantada ainda durante o dia de 
ontem, dado que o ministro dos Transportes, 
Oliveira Martins, teria garantido isso ontem aos 
dirigentes da UGT, 

s 11h05, o secretário-geral da UGT Torres 
Couto entrou para a reunião do Conselho 
Coordenador da Concertação Social. 

Em declarações justificou a presença, afir- 
mando: «O Conselho de Gerência da Carris 
acabou de levantar o acto de gestão». 

O dirigente sindical disse que a UGT só par- 
ticiparia na reunião da CCCS após o levanta- 

mento do acto de gestão por parte do Conselho de 
Gerência da Carris, o que só se verificou às 
10h30. 

Torres Couto tinha estado às 10 horas no 
Conselho, mas revolveu abandonar o edifício, 
porque, afirmou, «não havia a certeza de que o 
acto de gestão seria levantado». 

Sobre a requisição civil na Carris, Torres 
Couto disse que «se o Governo não a levantar 
dentro de horas, a UGT apresentará queixa na 
OIT». 

Segundo Torres Couto, a questão da Carris 
não deverá ser abordada na reunião da CCCS, 
cujo ponto único da ordem de trabalhos é 
«Reforma das Comunidades Europeias: Conse- 
lho Europeu de Bruxelas». 

Relativamente ao recente surto grevista, 
Torres Couto considerou que a onda de greves 
«não foi simpática para a população», mas 
sublinhou a sua importância devido «à conver- 
gência táctica das duas centrais sindicais».
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3. O currículo 

do Ensino Secundário 
Carlos Meireles-Coelho * 

O 9º ano é o ano terminal do Ensino 
Básico, devendo ser organizado de modo a 
permitir um ingresso facilitado na vida 

activa ou um ingresso progressivo numa das 

áreas do ensino secundário. 
O 9º e o 10º ano são feitos por volta dos 

14-15 anos, uma idade em que é preciso ir 

tomando decisões importantes na vida, mas 

em que nós adultos não devemos dramatizar 
a irreversibilidade das opções escolares e 

profissionais. Para isso, o próprio curri- 

culo deve ser orientador e progressivo, 

muito particularmente nestes anos. O 9º ano 

deveria revestir o carácter de ano terminal 

do ensino básico com grande possibilidade de 

opções que, sem vincularem opções futuras, 

ajudariam a uma orientação progessiva e, a 

este nível ainda reversível. A passagem do 

menores onde ninguém concorda com tudo, 

dada a multiplicidade de aspectos e interes- 

ses em jogo, sobretudo dos actuais professo- 

res que, muitas vezes, não encontram 
claramente salvaguardada a sua posição. 

A Formação Geral 
A Formação Geral deveria ser totalmente 

comum, não se vendo razão justificativa 

para que uns alunos tenham 3 e outros 4 

horas de Língua e Cultura Portuguesa. Se 

uns alunos têm de investir mais nesta 

disciplina por força da sua própria área de 

especialização isso não se deve reflectir na 

mudança de carga horária da disciplina, que 

assim se transforma desnecessariamente em 

duas disciplinas. Se os alunos das ciências e 
tecnologias, por um lado não precisam de 

aprofundar tanto esta disciplina, por outro 

precisam ainda mais dela para que fiquem 

com uma formação mais equilibrada dado 

que as disciplinas especificas não contem- 

plarão, em princípio, os aspectos culturais. 

Se um aluno de uma área em que esta 

disciplina tem 3 horas mudar para outra em 

que tem 4 horas, terá de a repelir. Embora 
não sendo muitos os casos nesta situação, 

parece que deve ser evitada a má prática de 

oferecer duas disciplinas com carga horária 
diferente, mas com o mesmo nome. É um 
equívoco que se pretendeu acabar noutros 

casos, porque não aqui também? 
A História das Ideias e da Cultura poderá 

corresponder a objectivos e conteúdos apro- 
priados, mas na actual situação em que a 
Filosofia era obrigatória, parece que a 
designação mais adequada, por enquanto, 
será a de História da Filosofia. 

A Língua e Cultura Portuguesa, a Histó- 
ria da Filosofia e a Lingua Estrangeira 

  

  

           

  

      

           
   

  

  

  

   

  

   

  

   

  

  

  

        
  

  
  

  

  

  

      

   
  

9º para o 10º não deve ser dificultada, pe eo: 16a20 afsemana E E Er 16220 Afetmana éra: 16220 afsemano 

embora possa haver um exame de admissão arca isto 
ao ER RES o Glúuiníca | * 4 Química 1” 4 fEstrutura e Propriedades da Matéria "4 

Assim, quer o 9º ano (terminal do ensino g/peometrie Descritiva stem almatemática ll a 
básico) quer o 10º ano (inicial do ensino |& O eli ===> formático 
secundário) devem ter um currículo bas- S Electrotecnia lei : oa 

ii Pe) ti pai Electrotécnico = tante aberto que exija não uma opção = Prática de Computadores Electrónica nes E ii S 

definitiva, mas uma orientação progressiva. [Sl Programação | Desenho de Máquinas e Esquemático [6 = qucanco 8 
E 2 Resistência de Materiais Le Il Construtor Civil > Ao contrário, o 11º e 12º anos devem cons- p a O ao Desenho de Projecções e Perspectivale ==" Construtor Civ E 

tituir uma continuidade mais organizada que ig 5 Língia Estrangeira 8.1 Bioquímica le ll Químico s 

permita atingir os objectivos próprios do Rio Têxteis-Cerâmica-Vidro & 

era saCundano: SiQuímica | Química | Estrutura é Propriedades da Matéria 4 
o gs REsa a a O fim das duas vias: 5 História da Arte | História da Arte Il Ra ta Eu a 

todo o secundário é profissionalizante E esto Corêmicc Vida” E 
e dá acesso ao superior li Era A Jesistência de Materiai Espera ArtesdeFago-Pintura É 

Ss 8 Ecologia | Desenho de Projecções e Perspectiva | el Equipamento - Mobiliário O 
A LBSE no Art.10º parece querer acabar PIS Física Opte Ft Chem io It Gráficos RS 

com a distinção dualista entre via de acesso q Língua Estrangeira B | Comunicação Audio-Visual | e ll Informação Audio-Visual 

ao; ensino -supelor e “via, profissionalizanta: Química | 4 [Química Il 4 [Estrutura e Propriedades da Matéria 4 3-0 ensino secundário organiza-se segundo Biologia | 4 |Biologie II 4 Psicologia ou Ecologia loull 4 
formas diferenciadas, contemplando a exis- Estatística | a condiniai 4 lEconomia || 4 
tência de cursos predominantemente orien- gg as g ias stresse sasetenssass a 
tados para a vida activa ou para o prosse- E y stat 

guimento de estudos, contendo todas elas = a Ars RE Indústrias Químicas e Alimentares a 
componentes de formação de sentido técnico, |, Ecologia | Pacúlrial el e 2 
tecnológico e profissionalizante e de lingua e |Sh8 Físial Agricultura [e Produção Anima 8 
cultura portuguesas adequadas à natureza EIS a E Hortofratieitra 8 Produção Agrária presta 5 
dos diversos cursos. 4-É garantida a per- |Z Geografia | Gelogia le És 5 
meabilidade entre os cursos predominante- Sociologia Pq === Geologia é Minas o 
mente orientados para a vida activa e os a e 

inhari rodução Aquática e Pescas cursos pesada orientados para Serem z a tel : mio it i 
o prosseguimento de estudos.” ! 

A concretização destas orientações |2 Sociologia 4 conomia H 4 
poderiam dificultar o que se pretende, mas a |SlEstatística | Est Bo fia BEM ad E 
CRSE encontrou a forma mais adequada de ll, Prática de Computadores penta Renas io lei Administração - Contabilidade 2 
organização curricular no ponto de vista 8 8 Psicologia Documentação eLegishçto le Ai sB 
global: não considerar mais as vias, mas [EIS qa B| Relações Públicas [ela — ——— Comércio: Gueretaiado SE 
tornar, inequivocamente, todo o ensino noi Língua Estrangeira B le Ill > 
secundário como profissionalizante com «pfrtistória | 4 História || 4 História III 4 
finalidades próprias a cada curso que O Estetística | ou Lógica * 4 [Teoria do Conhecimento 4 JOntologia-Axiologia (sem) 4 7 - = permitam um ingresso na vida activa e, 2 Inglês-Alemão-ou-Letim | 4 |Inglês-Alemão-ou-Letim Il 4 |Mglês-Alemão-ou-Latim III 4 
simultâneamente, que todos os que tenham os z Cia eacir a ni Administração a 
estudos secundários possam prosseguir 3 3 = Poeaio o! CREADI Ernree TA 8 g 
estudos, numa perspectiva de educação e mu Socialogia Lorata Inglesa le Línguas Modernas e 
permanente. Esta era a grande opção a fazer 8 5 Lógica Grego le ll - LimasCiísias S 
no secundário e foi bem feita quer na LBSE, E Gregol Literatura Latina é Grégalel aa E 

quer na proposta da CRSE. O resto são por- | História da Arte | pa E e Música " 

freas de Formação Específica do Ensino Secundário com opções (contraproposta) 

DIÁRIO DE AVEIRO 10º ano: 30335h/semana | 112 ano: 30a35h/semana [12º ano: 30235 h/semana 
ANO2— N.º 807 E E z 

Director — Adriano Callé Lucas 5 Língua e Cultura Portuguesa | 4 |Língus e Cultura Portuguesa || 4 |Língua e Cultura Portuguese ll 4 

> Botao do Rea a AumánioBalpuca ne [E Língua Estrangeira A | 4 |Língua Estrangeira A II 4 |Língus Estrangeira A III 4 
— Adri Ilê Lucas (Diaveiro — esa es : o aiii da feio [E ano [= [História da Filosofia | alHistóriade Filosofia ll 4lHistóriado Filosofia Ill 4 

“EPE Acção e SeminãoComeciso cs si Ê Educação Física | 2 |Educação Física II 2 |Educação Física III 2 
R É e ns is Lou xi " O ln: 2 paso . z 4% 
960, 1º pp 4 = s800 AVEIRO Tele- E |Disciplina À 4 Disciplina A 4 Disciplina À 4 
fones 24607 e 20627: Telex 37489 DIAVEI. Kd 

SE E 4 
DELEGAÇÕES (8 Disciplina B 4 Disciplina B 4 Disciplina B 

mpi USB0A — Tetetoes | ds Disciplina C 4 [Disciplina C 4 [Disciplina C 4 

epa [E Disciplina Optativa 4 [Disciplina Optetiva à [Disciplina Optativa 4 
VISEU — RD ENT Aves MANTR "E 3500 VISEU E 

FIGUEIRA DA FOZ — Rus Or Joaquim Jardim, 13-1º Di — [E | Religião e Moral Católicas 1 Religião e Moral Católicas 1|Religiãoe Moral Católicas 1 
3080 E DA FOZ — Telefore mus 3 
—T 53977 = Las dr Is 

COIMBRA — Rua da Solia rg 3000 COIMBRA — Teletônes s Disciplina Optativa ou Disciplina Optative ou | Disciplina Optativa ou | 4 
2oMg ho PAO TR 207 6 UA! É Aplicação Profissional Aplicação Profissional Aplicação Profissional 

Composto e Impresso na FIG — Fotoco! e Indústrias E 
Gráficas, SARL — Estrada de Eiras — Coimbra. Teletones 33312 e Er 

35265. Telex 52154.                   

Esquema curricular geral do Ensino Secundário, (contraproposta)... 

SÁBADO, 20 DE FEVEREIRO 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

deveriam ter 4 horas semanais, formando 

uma sólida formação geral comum e 

permitindo a constituição de grupos de 
professores, que desempenhariam a tal 

função dos "tutores". 

A Formação Específica 

A proposta da CRSE fala em quatro áreas: 

Estudos Tecnológico-Naturais, Estudos Eco- 

nómico-Sociais, Estudos Humaniísticos e 

Estudos Artísticos; mas, na prática, faz seis 

áreas, dividindo os estudos humanísticos em 
três variantes. 

Parece-nos que seria conveniente dividir 

os tecnológico-naturais em dois e deixar os 

humanísticos numa só área, embora se deva 

permitir no 10º ano uma grande permea- 
bilidade entre as áreas e garantir diversi- 

dade através de opções. 
Na contraproposta que se apresenta 

organiza-se a formação específica com três 

disciplinas específicas de cada área, mas em 

que, no 10º ano, duas são comuns a outras 

áreas e em que as opções permitem que o 

aluno esteja, nesse ano entre duas áreas e 

que, embora tenha de fazer uma opção no 

princípio do 10º ano, ainda a possa corrigir 

no princípio do 11º ano sem ter de perder 
um ano. 

A homogeneização da carga horária a 

quatro horas permite a elaboração de 

horários mais flexíveis com possibilidade 

real de opções e a constituição de grupos de 
professores, o que só tem vantagens, mesmo 
neste nível de ensino. 

Os Métodos Quantitativos parecem colo- 
cados à pressão em alguns 12º anos. Parece 

que este problema se resolveria melhor 

dando uma introdução à Estatística a todos no 

9º ano, no lugar da Matemática, e refor- 

gando-a no 10º ano com outra disciplina de 

Estatística | que poderia ser substituída, nos 
humanísticos, pela Lógica. 

As opções, que poderiam ser facultativas 

ou não e substiluíveis ou não por experiên- 

cia profissional, constituiriam aquilo que se 
chama Formação Técnica 'e Area-Escola na 

proposta da CRSE. O grande grau de 

liberdade que se preconiza para a.escola está 

a gerar profundo mal-estar aos professores 

que estão habituados a obedecer em tudo às 

circulares da Direcção-Geral, que poderiam 
vir a ser substituídas pelas circulares da 

Direcção Regional transcrevendo as circu- 

lares da Direcção-Geral. A escola secundá- 

ria tem de vir a assumir o papel que a CRSE 

preconiza para a "Escola Cultural". Só que 
parece que, também aqui se está a pôr o 

carro à frente dos bois. A "Escola Cultural” 
é uma tarefa e não um dado do qual possamos 

partir para organizar o conjunto das 

actividades que se podem incrementar a 

partir da Escola. As tentativas de revoluções 
culturais falharam, porque se partiu da 
hipótese que o que se pretendia já estava 

alcançado... 

Uma reforma segura e firme 

Parece preferível organizar bem a escola 
em moldes curriculares tradicionais aos 

quais os professores estão habituados e 

introduzir, progressivamente, maior peso 

às opções e à criatividade curricular dada a 

cada escola. Assim devem ser propostas 

hipóteses exemplificativas de concretização 

do que se pretende com a Formação Técnica e 

a Area-Escola, sem tirar a liberdade de a 

própria escola poder apresentar propostas 

alternativas que correspondam às necessi- 

dades evolutivas de cada região e de cada 
população. Mas essa dinâmica tem de ser 
lançada, não podemos partir da hipótese que 

já existe. E aqui voltamos ao princípio: as 

escolas não estão em condições de assumir a 

descentralização pulverizada que se 

pretende. No primeiro artigo desta série 

(Organização e Administração das Escolas) 

falava-se numa organização concelhia que 

tivesse como uma das funções dinamizar o 

papel criativo das escolas. Essa tarefa deve 

ser institucionalizada como um objectivo 

muito concreto duma instância descentra- 

lizada e integrada localmente a nível conce- 

lhio, coordenando os diferentes interesses 

em jogo que não apenas os dos professores 
existentes naquele momento naquela escola. 

Também na organização curricular se 

devem lançar as bases gerais e criar estru- 

turas seguras e firmes para as desenvolver 

numa dinâmica de "escola cultural" que se 

fundamente na própria comunidade cultural, 

democraticamente organizada e localmente 
integrada. 

*Prof. do Departamento de Ciências 
Fundamentais da Educação 

« nda Universidade -de.A veira é enoy
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É Um garoto foge apressadamen- 
dos 

"| adultos que continuam  pacata- 
- mente na sua conversa de fim-de- 

*- te por entre a indiferença 

-semana. Foge e rise às gargalha- 

do, ali debaixo dos Arcos, a sua 

. É 
o das após ter apontado e dispara- 

E pistola de Camaval ao ouvido de 
um leitor desconitraido de jornais. 

dE Fiquei estarrecido e quis saber 
da vítima enfurecida quem era o - 

a miúdo, o porquê daquela estúpida 
brincadeira, se já havia preceden- 
tes. Não, não, atalhou imediata- 
mente enquanto procurava conter 
as suas emoções indignadas. 

Era uma criança em idade es- 
colar. Imrequieta e atrevida. Seme- 
lhante a tantas outras. Habituadas 
a fazerem o que lhes apetece. Não 
suportando quaisquer  contrarie- 
dades. Sempre tão amimadas que 
se julgam principes da família e 
senhores dos amigos, dos grupos 
e da escola Tão estimados e cor- 
respondidos nos seus desejos 
que parecem deuses em miniatura 
a quem tudo é devido e nada pode 
ser recusado. 

Pobres crianças. Hoje peque- 
nos tiranos na imposição da sua 
teimosa vontade. Hoje ultrasensi- 
veis nos seus caprichos e privilé- 
gios. Hoje incapacitados para uma 
relação normal com quem quer 
que seja. Amanhã... 

Os adultos, esses mantém a 
sua soberana infiferença. Insensi- 
veis ao que está a acontecer à sua 
volta, vão-se entretendo a cava- 
quear. Talvez para matar o tempo. 
A comentar o que os outros se 
esforçam por fazer, embora nem 
sempre consigam o melhor. 

Aquele homem ficou com o 

  

  

O que é 
o Hatha-Yoga? 

Está previsto o início de aulas de Hatha- 
-Yoga, aos sábados, no Colégio do Sagrado 
Coração de Maria, em Aveiro. A orientadora 
é diplomada pelo Centro de Yoga do Porto 
(em curso segundo o programa da União 
Europeia das Federações Nacionais de Yoga, 
com a duração de 3 anos seguidos de um ano 
de reciclagem e tese). 

As pessoas interessadas em participar 
nessas aulas de sábado à tarde poderão dirigir- 
-se ao referido Colégio do Sagrado Coração 
de Maria, para efectuarem a inscrição, sendo 
de salientar que, embora seja pedida uma 
pequena contribuição, é uma iniciativa sem 
fins lucrativos, economicamente falando. 

Mas, oqueéo Yoga? . 
— O Yoga surgiu na Índia, sendo uma 

ciência milenária cuja origem se perde na 
noite dos tempos, e que tem como principal 
objectivo um melhor conhecimento de nós 
próprios. 

Por meio do Yoga aprende-se a viver uma 
vida sã e natural que, seguida correctamente, 
será benéfica para cada um e para todos nós. 

O Hatha-Yoga faz parte das disciplinas do 
Yoga e visa o equilibrio físico e psíquico do 
indivíduo. E através de exercícios físicos, 
combinados com a respiração e com a con- 
centração adequada, que se procura resta- 
belecer o equilíbrio, equilíbrio esse igual a 
saúde. 

Por isso o Hatha-Yoga é cada vez mais 
procurado como antídoto contra o “stress” e 
outros males da sociedade moderna. O Hatha- 
Yoga dirige-se a todas as pessoas, qualquer 
que seja a sua idade, condição social ou 

religião. PR.   
  

NECROLOGIA 
PRECIOSA MARIA DE JESUS 
Faleceu no passado dia 18, pe- 

las 16.30 horas, Preciosa Maria de 
Jesus, de 72 anos, viúva. 

A extinta era sogra do conheci- 
do fotógrafo Manuel Guedes da 
Silva Pinho.” 

O funeral realizou-se ontem, 
pelas 16.30 horas, para o Cemité- 
rio Sul desta cidade. 
«"Tratou-a Agência Aveirense. 

  

Ea a 

ã Que fizemos das crianças?! 
— Elas serão os nossos juízes 

susto, a criança com a brincadeira 
que certamente já tinha visto fazer 
a tantos outros e eu, com a preo- 
cupação que vai sendo também 
de muitas outras pessoas. 

Que vai ser do mundo das 
crianças? A quem interesa semear 
estes ventos de agressão e ódio, 
estes simulacros de atentados 
que um dia serão fatais? Como 
está a ser moldado o ser infantil, a 
partir da enrenagem social e suas 

orquestras, das instituições, das 
escolas, dos das paro: 
quias e das familias? Que tipo de 
criança vamos ter? 

No mesmo dia, ouvi na televi 
são que, no ano passado, nos Es- 
tados Unidos da Améica, cem mil 
crimes foram praticados por crian- 
ças, mil deles assassinios. 

Isto daria para pasmar se não 
se tratasse de vidas humanas e 
nos dissesse directamente respei- 
to. E a humanidade que está em 
perigo, a nossa vida ameaçada, o 
futuro entregue a quem no pre- 
sente já se encontra em luta fratri- 
cida. 

Pela mesma altura, encontrei 
duas crianças que procuravam ali 
mento dentro de um contentor. 
Aqui na cidade. Ali, junto Beira- 
frio, na junção dos canais. Teriam 
uns oito a nove anitos. Ele e ela 
remexiam os restos do lixo na 
ânsia legítima de ter com que ma- 
tar a fome. 

Aproximei-me lentamente. Fixa- 
ram-me com um olhar de espanto 
e de súplica Perguntei-lhes não 
sei o quê para começar a conver- 
sa e depois 0 que faziam, donde 
eram, se andavam na escola, onde 
estavam os irmãos e os pais. 

RONDA CITADINA 

  

e 

AVEIRO 

oc 

Por Georgino Rocha 

  

   
Lã me foram respondendo a 

contagotas. Entretanto iam remo- 
vendo o fundo e atirando para fora 
o que de proveitoso encontravam. 
Restos de bolo, latas de conserva, 
pacotes de leite, sumos, fruta, 
pão. 

Duas crianças, sememilhantes 
a tantas outras. Tantas que são 
milhões. Para quem a vida é cruel. 
Desde a mais tenra idade Sem 
ambiente familiar digno e estimu- 
lante Com marcas de fome im 
pressas no rosto franzino e raqui- 
tico. A procurarem nas lixeiras 
aquilo que hão-de comer. Sujas e 
desconfiadas. Sujeitas a trabalhos 
duros. Exploradas e maltratadas. 
Abandonadas. Expostas a tudo. 
Até à morte prematura. 

Tantas crianças a quem a vida 
não sorri Elas que são esperança 
e futuro, alegria e frescura, amor e 
fragilidade. Elas que são também 
o nosso espelho. Na família que 
constituimos, na educação que 
proporcionámos, na solidariedade 
que fomentámos, na dignidade 
que promovemos, no sentido para 
a vida que demos, no espirito de 
convivência e de partilha que vive- 
mos. 

  

As crianças serão os nossos 
juízes. A partir do que fazemos. A 
todas. As que têm tudo e às que 
não têm nada. Umas e outras es- 
tão em vias de desumanização. 
Todas gritam à consciência dos 
adultos. A partir das suas situa- 
ções concretas. 

E tempo de ouvir os seus cla- 
mores e de empreender um cami- 
nho novo. 

  

Movimento da Lota de Aveiro 
Oito barcos de arrasto costeiro 

descarregaram ontem na lota de 
Aveiro 19.871 quilos de peixe, que 
renderam 3.985.120 escudos. 

Um motora da pesca artesanal 

descarregou 229 quilos de pesca- 
do, no valor de 170.075 escudos, 
enquanto os 1.217 quilos pesca- 
dos a nível local foram transaccio- 
nados por 198.204 escudos. 

  

PELA PS 
AVEIRO 

VEÍCULOS FURTADOS 
A PSP de Aveiro registou a 

queixa de um cidadão local a 
quem furtaram um - velocipede 
simples, avaliado em 8.000 escu- 
dos, quando o mesmo se encon- 
trava estacionado na via pública. 

Também um cidadão residente 
em Sol-Posto se queixou contra 
desconhecidos, por furto de seu 
velocipede simples, avaliado em 
16.000 escudos. 

Por seu turno, um cidadão re- 
sidente em S. Bernardo, apresen- 
tou queixa na PSP de Aveiro, por 
furto do seu auto-ligeiro, o qual 
avaliou em 90 contos. 

CHEQUES «CARECAS:» 

Um cidadão residente em Espi- 
nho queixou-se na PSP local con- 
tra uma pessoa e uma firma com 
sede em Viana do Castelo, em vir- 
tude das mesmas lhe terem emiti- 

ovaR 

OPERAÇÃO STOP 

A PSP de Ovar efectuou uma 
operação STOP, durante a qual fis- 
calizou 59 viaturas de diversos ti- 
pos. 

Foram detectadas três 
ções ao Código da Estrada. 
do um total de seis cheques sem 
provisão. 

A primeira passou ao queixoso 
três cheques «carecas», um dos 
quais no valor de 250 contos e os 
outros dois no valor de 200 con- 
tos cada um. Os trés cheques sem 
cobertura emitidos pela firma refe- 
rida tinham o valor de 51.500, 
68.000 e 124.000 escudos, respec- 
tivamente. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
Durante o período de tempo 

compreendido entre as 92 horas 
do dia 18 e as 12 horas de ontem, 
a PSP de Aveiro registou dois aci- 
dentes de viação na sua área de 
actuação. 

Os acidentes provocaram ape- 
nas um ferido ligeiro. 

infrac- 

  

Assembleia Municipal 
A Assembleia Municipal reune no 

próximo dia 23, do corrente més, pe- 
las 21 horas, no Salão Cultural da 
Cámara Municipal de Aveiro. 

Trata-se da segunda reunião da 
sessão extraordinária daquela Assem- 
bleia, que teve início no passado dia 
9 

Da ordem de trabalhos consta a 
apreciação das: propostas da Câmara 

relativamente à alteração da taxa de 
ocupação dos Pavilhões do Recinto 
de Feiras e Exposições; à alteração 
do Regulamento de Utilização dos 
Autocarros de apoio às actividades 
culturais e desportivas e por último a 
apreciação da proposta da Câmara no 
sentido da delegação de actos da sua 
competência nas Juntas de Fregue- 
sia. 

  

3 
  

Faz hoje 
anos que... 

- em 1496, D. Manuel | confir- 
mou no lugar de escrivão do Al- 
moxarifado de Aveiro um certo 

' João de Aveiro, escudeiro e resi- 
dente na referk vila, cargo que 

. ocupava até então por cartas de 
D. Afonso V e de D. João Ik 

- em 1610, foi passada ao pa- 
dre Pedro Ferreira carta de apre- 
sentação da capela curada do 
Espírito Santo, da vila de Aveiro; 

- em 1761, foi passada carta de 
familiar do Santo Ofício a Manuel 
Gaspar da Ponte, lavrador, natural 
e residente na freguesia de. Re- 
queixo, filho de Manuel Gaspar, da 
Taipa, e de Feliciana Nunes, de 
Requeixo; 

- em 1778, através de uma pro- 
visão passada à regente e irmãs 
do Conservatório de S. Bernardi- 
no, de Aveiro, lhes foram concedi- 
dos juíz e escrivão privativos; 

- em 1833, nasceu em Aveiro, 
na freguesia da Nossa Senhora da 
Apresentação, o escritor, jornalis- 
ta e professor Augusto Pereira 
Soromenho, filho de Manuel Alva- 
res de Lima e de Maria José Perei- 
ra Soromenho, naturais de Valen- 
ça do Minho e residindo na altura 
naquela freguesia aveirense; 

- em 1866, foram transladadas 
as cabeças dos «mártires da Liber- 
dade» para o monumento manda- 
do erigir no cemitério central pela 
Câmara Municipal, sob a presidên- 
cia de Manuel Firmino de Almeida 
Maia. O vigário-geral da Diocese, 
Dr. José António Pereira Bilhano 
celebrou então uma missa na ca- 
pela privativa; 

- em 1910, «O Correio de Avei- 
ro» reiniciou a sua publicação, 
sob a direcção do dr. Querubim 
Vale Guimarães; 

- em 1930, de acordo com o 
que determinava o decreto no 
17.171, de 29 de Julho de 1929, a 
Câmara Municipal de Aveiro esco- 
lheu para feriado municipal o dia 
16 de Maio, consagrado à revolu- 
ção liberal de 1828; 

- em 1955, faleceu na sua casa 
em Verdemilho, Acácio Vieira da 
Rosa, apreciado escritor e joma- 

lista; 
- em 1966, neste dia e no dia 

seguinte, as águas das marés vi 
vas alagaram a parte baixa da ci 
dade de Aveiro, invadindo o piso 
térreo de muitas casas. 
  

  

  
Cerâmica Aveirense, SA 

TIJOLEIRAS 
Cais de S. Roque — Telef. 23851 — 3800 AVEIRO 

Capital Social — 3.750.000800. Contribuinte n.º 500 061 513 

Assembleia Geral 
Ordinária E 

Convocatória 
Convoco a Assembleia Gerai de «Cerã- 

mica Aveirense, SA», com sede no Canal de 
São Roque, da cidade de Aveiro, para reunir 
em sessão Ordinária, na sua sede, às 
17 horas do dia 25 de Março de 1988, com a 
seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

a) Discutir, aprovar ou modificar o Rela- 
tório do Conselho de Administração, 

Balanço, Contas e o Relatório/Pare- 
cer do Conselho Fiscal, relativos ao 
exercício findo em 31 de Dezembro 
de 1987. 

b) Tratar de qualquer outro assunto de 
interesse para a Sociedade. 

Aveiro, 17 de Fevereiro de 1988. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
a) Henrique Dambert Moutela 

(«Diário de Aveiro-, N.º 807, de 20-2-88).  
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Serviços de Turismo 
da Câmara de Agueda 
organizam concurso 
de fotografia 

Os Serviços de Turismo da Câma- 
ra Municipal de Agueda vão levar a 
efeito o 20 Concurso de Fotografia 
«O Concelho de Agueda», concurso 
aberto a todos os fotógrafos e que 
abrangerá nove temas: arte e monu- 
mentos, paisagem, povoações tipi- 
cas, desporto, festas e romarias, fol- 
clore, artesanato, gastronomia e vi- 
nhos e outros assuntos turísticos. 

Os trabalhos, que terão de versar, 
obrigatóriamente, sobre os recursos 
turísticos do concelho de Agueda, 
deverão ser apresentados na forma 
de diapositivos a cores (caixilho 5x5), 
sendo de salientar que não serão 
aceites com margens ou montagens. 

  

Em Fermentelos 

Acidente 

provoca 

dois feridos 
- Cerca das 16 horas de ontem, registou-se um 

acidente na estrada de Fermentelos, do qual 
resultaram dois feridos. 

Segundo conseguimos apurar, o acidente 
deveu-se à colisão entre dois ligeiros de passa- 
geiros. Um dos quais circulava na EN 333 e outro 
proveniente de Fermentelos. 

Em consequência do embate ficaram feridas 
duas pessoas, cuja identidade não conseguimos 
apurar, as quais foram transportados ao Hospital 
de Agueda pelos bombeiros daquela cidade. 

A GNR de Oliveira do Bairro tomou conta da 
ocorrência. 

Estaleiros São Jacinto, SA 
Capital 60.000 contos — R.6.6.209— |.C. 

Cont. N.º 500 100 535 — CAE 38 41 10 

3800 SÃO JACINTO (AVEIRO) 
Telefs. 22025/6/7-20448 — Telex 37482 SAOJAC P 

Assembleia Geral 
Ordinária 

Convocatória 
Convoco a Assembleia Geral de «ESTA- 

LEIROS SÃO JACINTO, SA», com sede em 
São Jacinto — Aveiro, para reunir em ses- 
são Ordinária, pelas 12 horas do dia 25 de 
Março, na sua sede, com a seguinte 

  

ORDEM DE TRABALHOS 

a) Discutir, aprovar ou modificar o 
Relatório do Conselho de Adminis- 
tração, Balanço, Contas e o Relatório 
e Parecer do Conselho Fiscal, relativo 
ao exercício de 1987; ê 

b) Deliberar sobre a alteração do Artigo 
número quatro e seus números do 
Pacto Social, bem como aprovação 
da nova redacção para os mesmos; 

c) Deliberar sobre a alteração do Artigo 
número onze e suas alíneas, bem 
como aprovação da nova redacção 
para os mesmos; 

d) Deliberar sobre a alteração dos res- 
tantes artigos dos Estatutos, que 
colidam com o que se encontra esta- 
belecido no Decreto-Lei n.º 262/86; 

e) Tratar de qualquer outro assunto de 
interesse para a sociedade. 

São Jacinto (Aveiro), 12 de Fevereiro de 
1988. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Fundação Roeder   («Diário de Aveiro», N.º 807, de 20-2-88).   

Em cada um dos diapositivos apre- 
sentados, (cada concorrente poderá 
apresentar, no máximo, 4 trabalhos 
por tema), deverão figurar o lugar e o 
tema a que o seu autor concorre e 
um sinal vermelho no canto inferior 
esquerdo (quando observado directa- 
mente). 

Todos os trabalhos deverão ser 
identificados com o tema, número de 
ordem, título, o pseudónimo e a indi- 
cação do local, sendo acompanhados 
pelo boletim de inscrição, (este bole- 
tim poderá ser obtido nos Serviços 
de Turismo da Câmara de Agueda, em 
qualquer posto de turismo da Região 
da Rota da Luz ou nas casas da espe- 
cialidade de Agueda). Os trabalhos e 
o boletim serão enviados ou entre- 
gues pessoalmente nos Serviços de 
Turismo, num envelope fechado, con- 
tendo no exterior o pseudónimo e no 
interior, o mesmo pseudónimo, o 
nome e a morada do concorrente. 

O prazo limite de entrega dos tra- 
balhos termina no dia 15 de Novem- 
bro do ano em curso, reunindo o júri 
a 30 do mesmo més. Os concorrentes 
premiados serão notificados no dia 
20 de Dezembro, tendo luaar a vro- 
  

Devido ao mau estado 

da EN 230 

JF de Travassô 

envia ofício 

aJAE 
As «precárias condições» em que 

se encontra a EN 230 (Aveiro-Caramu- 
lo), no troço que liga Agueda à Ponte 
da Rata, levaram a Junta de Freguesia 
de Travassó, localidade onde recente- 
mente decorreram obras de instala- 
ção da rede de abastecimento de 
agua, trabalhos que criaram grandes 
problemas à intensa circulação que 
ali se faz sentir, a enviar um ofício à 
JAE, através do qual pretendeu aler- 
tar para que «este estado calamitoso 
seja solucionado» e para que a pavi- 

mentação da via, prometida para 
1987, «não entre em esquecimento 
neste ano de 1988». 

«Os problemas são tantos e de tal 
ordem que realmente só quem tem 
que calcorrear tais caminhos se aper- 
cebe da situação» refere a JF daquela 
localidade do concelho de Agueda, 
que considera ainda não dever atri- 
buir todas as culpas à firma à qual foi 
adjudicada a execução da obra de 
abastecimento de água, firma que ini- 
ciou já os trabalhos de reparação da 
via. 
  

JOINAL 
Oficinas Metalúrgicas, Ld.º 

(RASO DE TRAVASSÔ) 

ADMITE 

e OPERADORES 
DE FUNDIÇÃO 

e SERRALHEIROS 
Contactar através do telefone (034) 623085 
Ext. 28 ou pessoalmente.       

jecção dos trabalhos premiados e a 
entrega dos prémios a 15 de Janeiro 
de 1989. 

Os prémios a atribuir são, para o 
1.0 classificado do melhor conjunto 
de temas, de 50 mil escudos, para o 
2.0, 30 mile para o 30 20 mil. O autor 
do melhor diapositivo receberá um 
troféu e 10 mil escudos, prêmio que 
será também atribuido ao melhor 
conjunto de trabalhos apresentados 
por naturais ou residentes no conce- 
lho de Águeda. O juri, se considerar 
os trabalhos merecedores da distin- 
ção, poderá atribuir menções honro- 
sas. 

Refira-se, a finalizar, que a organi- 
zação deste concurso reserva o direi- 
to de publicar ou divulgar, sem en- 
cargos ou necessidade de autoriza- 
ção expressa do autor, os trabalhos 
admitidos. 

«As Sextas do CETA» 

Mário Viegas em Aveiro 
Integrado em «As Sextas do 

CETA», realiza-se hoje um espectá- 
culo de Teatro, no anfiteatro da Gul- 

.benkian, pelas 21,30 horas. 
Trata-se de um espectáculo de 

Manuela de Freitas e Mário Viegas, 
baseado em quatro histórias de An- 
ton Tchekehov, com encenação de 
Mário Viegas e que tem por título 
«Deus os fez ... Deus os juntoul». 

São actores Mário Viegas, Manuela 
de Freitas, Juvenal Garcés e Adélia 
Loureiro. 

Os bilhetes encontram-se à venda 
na sede do CETA, na R. das Tomásias 
e na Associação de Estudantes da 
Universiadade de Aveiro e ainda em 
alguns estabelecimentos comerciais 
da cidade. 

VIDA COMERCIAL 
Estaleiros de São Jacinto 

entregam mais um barco 
Os Estaleiros de S. Jacinto proce- 

dem hoje à entrega de mais um barco 
ao armador, a Empresa de Pesca de 
S. Jacinto. 

Trata-se do «Augusto da Cunha 
Junior», navio de pesca, contando a 
cerimónia com a presença do Secre- 
tário de Estado das Pescas, Jorge 
Godinho, do Governador Civil de 
Aveiro, Sebastião Dias Marques, entre 
outras individualidades, realizando-se 
a cerimónia a bordo do referido na- 
vio. 

  

  

  

Duas colectividades 
de Macinhata do Vouga 

reúnem 
em assembleia geral 

O Clube Macinhatense e a Asso- 
ciação Atlética Macinhatense, duas 
colectividades de Macinhata do Vou- 
ga, vão reunir, respectivamente, nos 
próximos dias 25 e 27 do corrente, 
pelas 21 horas, em Assembleia Geral. 

A aprovação do relatório e contas 
do ano de 1987 e a eleição dos cor- 
pos gerentes para 1988, constituem 
os dois pontos da ordem de traba- 
lhos da sessão da Assembleia Geral 
do Clube Macinhatense. 

Na Assembleia Geral da Atlética 
Macinhatense, serão eleitos os cor- 
pos gerentes para a época desportiva 
de 1988/89. 

SÁBADO, 20 DE FEVEREIRO 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

Secretário de Estado 
| do Emprego 

em Águeda na terça-feira 

O Secretário de Estado do Empre- 
go e Formação Profissional, Bagão 
Félix, na próxima terça-feira, dia 23, 
desiocar-se-ã a Agueda, onde efec- 
tuará uma visita ao Centro de Forma- 
ção Profissional. 

Este estabelecimento, cuja abertu- 
ra está prevista para o próximo més 
de Março, vai permitir colmatar uma 
das grandes carência do tecido in- 
dustrial aguedense, a mão de obra 
especializada. 

Acompanharão o membro do Go- 
verno nesta visita, Arménio Bernar- 
des, do Instituto de Emprego e For- 
mação Profissional, o Presidente da 
Câmara Municipal de Agueda e res- 
ponsáveis da Associação Industrial 
de Agueda. 

LA IMPRENSA 
DA REGIA 

e S. JOÃO DE LOURE: 
ASSIM VÃO AS ESTRADAS 
DA FREGUESIA DES. JOÃO!... 

« Muito se tem falado e comentado 
ultimamente sobre o estado caótico da 
estrada principal, que passa pelo 
centro da freguesia de S. João de 
Loure, concelho de Albergaria-a-Ve- 
lha, distrito de Aveiro — Rua do 
Carvalhal — com ligação à vizinha 
freguesia de Angeja. 

Esta estrada que tem um enorme 
movimento: diário, encontra-se em 
péssimas condições para o trânsito 
automóvel e não só!... Há sítios que já 
não tem sequer ponta de alcatrão! 

Torna-se imperioso o seu arranjo 
condigno; com nova camada de alca- 
trão, para que o trânsito que por ali 
circula não esteja sujeito à sua degra- 
dação constante. 

As estradas principais das fregue- 
sias do distrito de Aveiro, são as piores 
do restante do País e não sabemos o 
porquê desta lastimosa situação». 

In «Litoral», 12/2/88 

  

e INATEL à 
TEM ESCOLA DE MÚSICA 

«Desde o passado dia 3 do corrente 
a Delegação do INATEL de Aveiro, 
dispõe de uma Escola de Música, 
criada pela referida Delegação. 

Para o efeito o INATEL contou 
com a orientação do prof. Manuel 
Pimentel, e diga-se que a Escola conta 
já com uma frequência de 30 alunos 
entre jovens e adultos, com inscrição 
gratuita. 

Funciona em instalações da Paró- 
quia da Glória, cedidas para o efeito 
pelo pároco João Gonçalves. (...)». 

In «Jornal de Aveiro», 12/2/88 

e NA ESCOLA DO CONSTANTE 
PEREIRA; ALUNOS 
DESTITUÍDOS POR FALTA 
DE UM PROGRAMA 
DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 

«Os professores têm ali um trabalho 
difícil mas nem por isso se deixam de 
se empenhar a fundo: o problema é que 
esse trabalho nunca é recompensado 
em termos de resultados. Vivem assim 
numa certa frustração aqueles a quem 
foram confiadas funções lectivas na 
Escola Primária da Quinta Constante 
Pereira, uma das que serve a popula- 
ção escolar do bairro piscatório. 

De facto, o paciente trabalho de- 
senvolvido dá nisto: reprovações ma- 
ciças logo na primeira barreira — a 
passagem da 1.º 4 2.º fase (antiga pas- 
sagem da 2.º à 3.º classe) — e faltas 
em número desmesurado, sobretudo 
por parte dos alunos que, ano após 
ano, vão permanecendo na primeira 
fase. (...)». 

In «Defesa de Espinho», 11/2/88      
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Presidente da Junta 
da Freguesia da Boa Hora 

dá o dito por não dito 

Vagos: 

«Caso Magueta» 

dá que falar 
EEE, 

O desmentido oficial, feito pelo presidente da 
Junta de Freguesia da Gafanha da Boa Hora, 
quanto ao seu não envolvimento no conhecido 
«caso Magueta», foi a nota mais saliente da dis- 
cussão do problema, na reunião da Assembleia 
Municipal. 

Encarregado de proceder à recolha de in- 
formações sobre o assunto, conforme consta da 
deliberação de 27 de Novembro passado, aquele 
autarca, muito embora tenha reconhecido ser sua 
convicção de que o acidente terá ocorrido nas 
circunstâncias descritas pelo proprietário da 
viatura, acabou por afirmar, no ofício que re- 
meteu ao município, que o assunto é «desconhe- 
cido pela to! dos elementos que cons- 
tituem a Junta de Freguesia». 

Esta tomada de posição, em que é declinada 
toda e qualquer responsabilidade quanto a «tudo 
o que possa eventualmente vir a acontecer», 
acabou por despoletar alguma polémica na re- 

ferida reunião da Assembleia Municipal, com a 
presidente da mesa a defender que o presidente da 
Junta da Gafanha estava a faltar à verdade. 

«O senhor presidente não tem vergonha de 
mentir» — disse, a certa altura, a dr.? Ana Maria 
Vasconcelos, acrescentando que, neste caso, a 
ignorância, «é desculpa de muita coisa». 

QUESTÕES ANTIGAS 
O problema, que se arrasta desde Julho de 

1985, numa altura em que era presidente da 
Junta, Nélson Santos Costa, tem a ver com um 
serviço gratuito para a Praia da Vagueira, feito 
por António Fernandes Magueta, que terá corres- 
pondido ao pedido formulado por aquele autarca. 

Só que, um acidente perto de Cantanhede, 
veio complicar toda a questão, tendo o pro- 
prietário da viatura solicitado apoio ao referido 
autarca, que lho negou, em virtude de não possuir 

verba para tal. 

GERAL 

  

Começou aqui toda a série de problemas, com 
aquele camionista a procurar solucionar o arranjo 
da viatura, que era o seu ganha-pão. 

Já neste mandato, e após vários contactos 
com a anterior gestão camarária, o assunto foi 
aflorado pelo Executivo, que não lhe deu anda- 
mento, em virtude do ex-presidente da Junta, 
Nélson Costa, insistir que não endereçou ao 
visado qualquer convite, mas antes aceitou de 
bom grado o oferecimento dos seus préstimos. 

Entretanto, e após contactos a outros níveis, 
António Magueta Fernandes obteve da Assem- 
bleia da a a promessa de que o seu caso 
vai ser analisado pela Comissão Parlamentar do 
Poder Local e Ambiente, tendo sido incumbido o 
deputado Manuel Joaquim Batista Cardoso de 
tomar conta do processo. 

E. 

CEE acusada de incumprimento 
de sanções contra Pretória 

- Representantes dos 66 países de 
África, das Caraíbas e do Pacífico (ACP), 
signatárias da Convenção de Lomé, acu- 

saram a CEE de «incumprimento» das 
sanções decididas contra a África do Sul, 

Numa conferência de imprensa em Bruxelas, 
o embaixador da Dominica e presidente da 
Comissão de Embaixadores dos Países ACP, 
Charles Savarin, anunciou que em 26 de Abril se 
realizará no Luxemburgo um reunião conjunta de 

representantes desta organização com os mínis- 
tros dos Negócios Estrangeiros da CEE, para 
debater questões relacionadas com a luta contra o 
«apartheid» na África do Sul. 

Savarin aproveitou também a ocasião para 
manifestar a condenação dos países ACP contra a 
tentativá de assassínio do representante da Con- 
ferência Nacional Africana em Bruxelas, 
Godfrey Morsepe, ocorrida em 4 deste mês na 
capital belga. 
  

Cr: 

TRANSPORTES ALTERNATIVOS 

PARA SEGUNDA-FEIRA 

A Administração da CP divulgou ontem a 
lista de transportes alternativos que preparou 
para segunda-feira, data em que os ferroviá- 
rios paralisam em todo o país, abrangendo as 
zonas suburbanas de Lisboa, Porto, Coimbra 
e Barreiro e as ligações internacionais. Na 
zona suburbana de Lisboa, funcionaram al- 

ternativos a partir das 6 horas nas Linhas de 
Sintra, Cascais e Azambuja. Na sua corres- 
pondente do Porto, funcionarão carreiras, a 
partir das 05.30 horas, para Gaia e para o 
Porto, a partir de várias estações das Linhas 
do Norte e do Minho. Na zona suburbana de 
Coimbra, os alternativos funcionam a partir 
das 6 horas entre estações da Linha do Norte e 
do Oeste e esta cidade.     

«Pedimos às autoridades belgas uma inves- 
tigação» sobre o atentado, mas «até ao momento, 
não tivemos qualquer informação sobre o desen- 
rolar das averiguações», disse o representante em 
Bruxelas na Organização de Unidade Africana 
(OUA), Ekoe Assinonbgon. 

Os países ACP consideram que a CEE não 
cumpriu o estabelecido na declaração conjunta da 
Terceira Convenção de Lomé, actualmente em 
vigor, em que ambas as partes manifestaram a sua 
«determinação em tomar as medidas necessárias 
para a erradicação do «apartheid», que constitui 
uma violação dos direitos, do homem e uma 
afronta à dignidade humana». a 

Savarin fez notar que na próxima reunião 
conjunta CEE-ACP não só serão debatidas 
questoes relacionadas com a luta contra o regime 
de discriminação racial do Governo de Pretória, 
como também as implicações da agressão sul- 
-africana aos países da África Austral. 

Nessa ocasião, os 12 ministros dos Negócios 
Estrangeiros que representam os países ACP 
pedirão aos seus homólogos europeus um maior 
rigor na aplicação das sanções económicas 
decididas pela CEE contra o regime sul-africano, 
adiantou Savarin. 

Por outro lado, o embaixador do Senegal, 
Sedina Omar Sy, que também participou na con- 
ferência de imprensa, sublinhou que na luta 
contra o «apartheid» «deveria abandonar-se a 
concepção materialista, por tratar-se de um 
problema de dignidade». 

«Até que não se devolva aos africanos a sua 
dignidade não haverá solução para os problemas, 
porque não basta contribuir para melhorar o seu 
nível de vida», disse Omar Sy, para quem a 
Europa é a que «maior pressão pode exercer 
contra a discriminação na Africa do Sul». 

O embaixador do Senegal considerou que a 
falta de progressos na luta contra o «apartheid» se 
deve «a certas políticas ambíguas de alguns 
países europeus». 

  

Formave organiza acção de formação 
para autarquias locais 

Promovida pela Formave Consul- 
tores, L.da, vai decorrer em Aveiro, de 
23 a 25 do corrente, uma acção de 
formação sobre licenciamento de lo- 

teamentos urbanos. 

Trata-se de uma iniciativa destina- 
da aos técnicos dos Serviços de 
Administração Urbanistica das Câma- 
ras Municipais, que tem como princi- 
pais objectivos a explicação do regi- 
me do diploma basilar do licencia- 
mento do uso do solo para constru- 
ção, ou seja o decreto-lei 400/84, de 
31 de Dezembro, nos seus múltiplos 
aspectos, o aprofundamento da análi- 
se de situações complexas ou de 
fronteira, na aplicação dos mecanis- 
mos do diploma aos casos concre- 
tos, bem como proporcionar a troca 

de experiências e informação entre 
os intervenientes. 

A metodologia a utilizar pela mo- 
nitora, a jurista dr.a Sofia Placido de 

? 

  

  

Abreu, constará de explicações teóri- 
cas, acompanhadas de projecção de 
acetatos, seguidas de debate com os 
participantes, bem como de apresen- 
tação de casos práticos e sua resolu- 
çao. 

Esta acção foi divulgada extensi- 
vamente a todas as Câmaras Munici- 
pais que integram os distritos de Via- 
na do castelo, Braga, Porto, Vila Real, 
Bragança, Viseu, Guarda, Coimbra, 
Leiria e Castelo Branco. 

De referir que a Formave efectuou 
recentemente (de 29 a 31 de Janeiro 
passado) uma outra acção de forma- 
ção sobre contabilidade autarquica e 
organização contabilistica. Essa ac- 
ção, que decorreu nas instalações da 
Junta de Freguesia da Vera-Cruz, teve 
como monitor o economista dr. José 
Carlos Sanches, e contou com a par- 
ticipação de eleitos e funcionários 
das Juntas de Freguesia do distrito 

de Aveiro. 

Os países ACP pretendem negociar com a 
CEE a inclusão de medidas concretas contra o 
«apartheid» nos documentos da Quarta Conven- 
ção de Lomé, a decorrer em 1989. 

  

Níveis 

do colesterol 

vão ser revistos 
Peritos nacionais e estrangeiros analisaram 

durante um simpósio que se realizou ontem em 
Lisboa as descobertas científicas mais recentes 
acerca do colesterol e das doenças cardiovas- 
culares. 

O simpósio abordou a evidência epidemio- 
lógica em Portugal do colesterol e a mortalidade 
cardiovascular, os factores de risco, entre outros 
temas. 

Os progressos dos últimos anos no conheci- 
mento do metabolismo dos lípidos e a sua im- 
portância comprovam que é possível em reduzir a 
morbilidade e mortalidade cardiovascular, atra- 
vés da intervenção dietética e medicamentosa 
que, por sua vez, reduz os níveis de colesterol em 
percentagens que podem ir até 49 por cento. 

Desde 1789, data em que foi isolado pelo 
químico francês A.F. Fourcroy. pela primeira 
vez, uma substância branca e gorda, o colesterol 
justificou já, por 13 vezes, a atribuição do Prémio 
Nobel a investigadores de diversas áreas da 
Ciência e Medicina. 

Foi em 1853 que a tal substância branca e 
gorda chamada de «colesterina» pelo químico, 
também francês, M.E. Chevreul, se chamou de 
colesterol. 

O estudo da sua estrutura veio a galardoar 
com o Prémio Nobel da Química, em 1927, o 
cientista H.O. Wieland, da Alemanha, 

Relacionados com o colesterol foram desde 
então entregues 13 Nobel, além de muitos outros 
prémios atribuídos a pesquisas realizadas na 
mesma área. 

NOTÍCIAS 

DE CASTELO DE PAIVA 
Sessão 
da Assembleia 
Municipal 

Vai realizar-se no dia 26 de Fevereiro, pelas 
14 horas, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
uma sessão ordinária da Assembleia Municipal 
de Castelo de Paiva. 

Da respectiva ordem de trabalhos pode des- 
tacar-se a informação da actividade da Câmara, 
feita pelo seu presidente, Antero Gaspar, a 
análise de aspectos relacionados com a elabo- 
ração do Plano Director Municipal, assim como a 
alteração do Quadro de Pessoal face ao disposto 
no D.L. 247/87 e a apreciação do Novo Regula- 
mento de Taxas e Licenças. 

INICIAÇÃO AO TEATRO 

O Grupo Desportivo e Cultural de Castelo de 
Paiva, em mais uma iniciativa tendente à pro- 
moção e dinamização da cultura no concelho, vai 
levar a cabo a formação de um Grupo de Teatro 
Juvenil. 

Com vista à consecução daquele objectivo 
inicia-se já no próximo dia 27 (sábado) a captação 
de crianças interessadas em integrar aquele 
grupo, para o que deverão dirigir-se naquele dia 
ao Salão Paroquial de Sobrado, na vila, às 9 
horas. 

Da adesão verificada, no qual os pais terão 
um papel preponderante, resultará o êxito da 
iniciativa. 

CONCELHO FINALMENTE 
CONTEMPLADO PELO FEDER 
O concelho de Castelo de Paiva vai receber 

cerca de 45 mil contos do FEDER (Fundo Eu- 
ropeu de Desenvolvimento Regional), destinados 
ao cofinanciamento de duas obras, nos sectores 
da viação rural e abastecimento de água, mais 
concretamente a Estrada Municipal Vista Alegre- 
-Serradelo (1.º fase) e a 2.º fase de abastecimento 
de água ao concelho (sistema adutor e construção 
civil). 

Ambas as obras haviam sido candidatas 
àquele Fundo nos anos de 1986 e 1987, apenas 
vindo agora a ser contempladas. 

O Executivo paivense, presidido por Antero 
- Gaspar, tem-se mantido atento a todos os ins- 
trumentos que a Comunidade Económica Euro- 
peia põe ao seu dispor, e a actual atribuição é o 
corolário lógico da persistência e empenho postos 
no acesso aos Fundos existentes. 
  

Vaga em concurso 

na Escola Secundária 

de Mira 
Na Escola Secundária de Mira en- 

contra-se aberto concurso documen- 
tal para preenchimento de um horário 

de 13 horas semanais, referente ao 

9.0 Grupo (Inglês), até final do ano 

lectivo. 
A seriação dos candidatos será 

afixada no átrio da referida Escola. 

  

  

PRECISA-SE 
PARA ANGOLA 

Electricista 

Especializado 

em Geradores 

CONTRATO POR DOIS ANOS. 
CONDIÇÕES A DISCUTIR. 

ASSUNTO URGENTE. GUAR- 
DA-SE SIGILO. 

Resposta pelo Telefone (034)21654 
Aveiro 

TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
REPARTIÇÃO JUDICIAL — SECÇÃO CÍVEL 

ANÚNCIO 
1º PUBLICAÇÃO 

Processo de Revisão de Sentença Estrangeira 

Número 18.153 

FAZ-SE SABER QUE por aquela Secção do 
Tribunal desta Relação, correm éditos de 30 dias, a 

contar da segunda e última publicação deste 

anúncio, citando o requerido José Valente Páscoa 
ou José Páscoa, ausente em parte incerta, e que 

teve a sua última morada conhecida em Aveiro — 
R. Tenente Resende, n.º 44 — Café Vasco, para, no 
prazo de DEZ DIAS, findo que seja aquele dos 

éditos, deduzir, se quiser, a oposição que tiver por 

conveniente aos autos de revisão de sentença 

estrangeira registados sob o n.º 18.153, que lhe 

move a requerente Rosa Pinto Ramos Novo, 

residente em França, pelos fundamentos cons- 

tantes da petição inicial, cujo duplicado fica à 

disposição do citando naquela Secção, na qual a 

parte requerente pede que seja revista e confir- 

mada por esta Relação de Coimbra, a sentença 
proferida por Tribunal de Grande Instância de 
Lonsle — Saunier, em França, que decretou o 
divórcio entre a requerente e o requerido. 

Secção Civel do Tribunal da Relação de 
Coimbra, 12 de Fevereiro de 1988. 

O Desembargador-Relator, 

a) Costa Marques 

O Escrivão-Adjunto, 
a) João Fidalgo de Oliveira   («Diário de Aveiro», N.º 807. de 20-2-88),         
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página infantil do «Diário de Aveiro» 
  

Fo Hospital» — 
Naquela rua da cidade havia um 

Hospital. 
Vocês sabem o que é um Hospital? 
— Eu sei, eu sei! — disse a menina Rita. 
— Ah, sabes? Então conta lá, Ritinha: o 

que é um Hospital? 
— Um Hospital é uma casa muito 

grande, onde se tratam as pessoas que estão 
doentes. 

— Isso mesmo. E quem é que trata as 
pessoas, lá no Hospital? 

— São os médicos e as enfermeiras. Os 
médicos fazem operações quando é preciso, 
e receitam os remédios que os doentes 
devem tomar. 

— E as enfermeiras? 
— As enfermeiras dão os remédios, 

fazem os tratamentos, dão injecções... Ai, 
eu não gosto nada de injecções! 

— Nem eu; mas, às vezes, são mesmo 
precisas... Ora bem, Ritinha, muito 
obrigado pelas tuas explicações. Agora, vou 
contar uma história passada no Hospital que 
havia naquela rua da cidade... 

— Oh, que pena! Eu sei uma história tão 
engraçada, e gostava tanto de a contar!... 

— Pois então, está bem: tu é que vais 
contar a história do Hospital. 

— Um dia, eu estava a brincar à porta da 
minha casa... 

— Sozinha? 
— Não. Estava a brincar com o Zé 

Mané, que é um menino meu amigo; que 
também mora lá na rua. O Zé Mané tinha 
uma bola de borracha, e estava a atirar a bola 

de encontro à parede da casa do nosso vi- 
zinho Resmungão. | 

— Ah, vocês têm um vizinho que se 
chama Resmungão? 

— Não, ele não se chama assim. Nós é 
que lhe chamamos esse nome, porque ele se 
põe sempre a resmungar, quando a gente 
está a brincar diante da casa dele. O Zé 
Mané atirou a bola, e o vizinho Resmungão 
apareceu à janela, em pijama, a gritar: 

— Pára lá com * , rapaz! Se toras a 
atirar a bola contra a , «fede, vou aí abaixo e 
dou-te umas palmadas! 

— Mas eu não estou a fazer mal ne- 
nhum! O vizinho tem medo que eu deite a 
casa abaixo com a minha bola? 

— Não sejas refilão! Vai jogar para o 
meio da rua e deixa-me em paz! 

— Está bem, não se zangue! Eu vou 
jogar para o passeio do outro lado... 

— E o Zé Mané pegou na bola e 
atravessou a rua. Eu ainda lhe gritei: 
«Cuidado, Zé Mané! Tem cuidado com os 
automóveis!»... Mas ele não olhou, nem 
para um lado, nem para o outro; foi a correr 
E 

Um automóvel que vinha pela rua 
abaixo atropelou o Zé Mané! 

— Ai, que o Zé Mané foi atropelado! 
E o vizinho Resmungão ficou muito 

aflito. 
— Oh, coitado do pequeno! Vou já 

telefonar, a chamar uma ambulância. 
— Daí a bocado — continuou a menina 

Rita — chegou a ambulância, a apitar. O 

Olá amiguinhos! 
Cá estamos de novo, e depois de um 

Carnaval onde esperamos que todos se te- 
nham divertido a valer. 

Até nós chegaram perto de uma centena 
de cartas de amiguinhos com histórias 
baseadas na ilustração que publicámos no 
nosso Jornal de 23 de Janeiro, no «Peque- 

note n.º 52». 
E podemos dizer que algumas muito 

bonitas, cheias de imaginação. Outras nem 
tanto, mas nem por isso a desmereceram o 
nosso aplauso. 

Hoje publicamos outro bloco de quatro 
imagens que devem ser a base para que nos 
contem uma outra história. 

Cá ficamos a aguardar as vossas cartas. 

residente em Mesura, Coimbra. 

«Edições Morumbi». 

magnífica bicicleta. 
Mãos à obra... e venham de lá essas 

histórias. 

Ah! Já nos esqueciamos... O sorteio 
efectuado entre todos os que nos enviaram a 
primeira destas histórias contemplou o 
Carlos Rafael Simões Teixeira, de 9 anos, 

O prémio vai ser-lhe enviado pelo 
correio, e consiste num grupo de livros de 
banda desenhada, numa gentil oferta de 

Para o mês que vem há novo sorteio, e 
no final dos seis grupos de desenhos 
publicados haverá um lote de prémios ali- 
ciantes, entre os quais destacamos já uma 

vizinho Resmungão saiu de casa, mesmo 
em pijama, porque ainda era de manhã. 
Com a ajuda do senhor do automóvel, 
meteram o Zé Manel na ambulêr-ia, eu 
entrei também, e fomos todos para o 
hospital. 

— Eu não .cnho nada! Estou bem! — 
dizia o Zé Mané. 

— Pois sim, mas é melhor irmos ao 
Hospital, para seres visto pelo médico — 
disse o vizinho. 

— Eu é que tive a culpa disto tudo... 
— Não devias ter atravessado sem 

olhar, meu menino! Nunca se atravessa uma 
rua sem ver primeiro se vêm automóveis! 
dizia o senhor do automóvel. 

— Pois não, mas eu ia com pressa, 
porque o senhor Resmungão tinha dito que 
me dava umas palmadas... 

— Mesmo assim, devias ter olhado. 
E a Rita continuou a sua história: 
— Quando chegámos ao Hospital, veio 

o médico e a enfermeira, deitaram o Zé 
Mané numa cama e viram-no todo muito 
bem, dos pés à cabeça. Depois, o médico 
disse que podíamos ficar descansados, 
porque ele não tinha nada. E foi-se embora. 

— E pronto. Acabou-se a tua história do 
Hospital, não é verdade, Ritinha? 

— Não, não! Agora é que começa a 
parte mais engraçada. Lembra-se que eu lhe 
disse que o senhor Resmungão, com a 
pressa, tinha saído de casa mesmo em 
pijama? 

— Sim. E depois? 

    

  

— Nessa altura, entrou outra enfer- 

meira, olhou para o senhor Resmungão e 
disse assim: 

— O que * que o senhor anda aqui a 
fazer, fora da cama? Está na hora da sua 
injeção! 

— Da minha injecção? Mas eu... 
— Silêncio! Deite-se aí, que eu dou-lhe 

a injecção! 
— Mas eu não quero levar injecção 

nenhuma! Ai, ai! Eu não quero a injecção! 
Ai! 

— Mas a enfermeira não lhe ligou ne- 
nhuma. Julgava que ele era um doente lá do 
Hospital, por causa de o ver em pijama... 
Pegou na seringa e deu mesmo a injecção ao 
nosso vizinho! O Zé Mané estava todo 
contente, e dizia: 

— Ai que graça! Um senhor crescido a 
chorar por causa duma injecção! Eu já tenho 
levado muitas e nunca chorei! 

— Isto foi castigo por não te deixar jogar 
à bola diante da minha casa... Vamos em- 
bora daqui para fora, antes que me façam 
alguma operação... 

A enfermeira disse então: 
— Oh, desculpe, fiz uma grande con- 

fusão! 
Mas também, a injecção não lhe faz mal 

nenhum, e até pode fazer bem. 
— E assim acaba a minha história — 

disse a Ritinha. — Gostou? 
— Gostei. E os meninos, gostaram? 
— Da história, gostámos! Só não 

gostamos de injecções... 
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Campeões: Gullivers 
no mundo de Lilipute? 

Os antropólogos concluiram que ao 
longo da sua evolução o homem não 
cessou de crescer embora com ritmos 
diferentes, tendo-se registado no último 
século um aumento do seu tamanho 
médio de 7 a 10 cm. O facto tornou-se 
importante e mesmo decisivo no que se 
refere à história do desporto. 

A mais rica colecção de armaduras, cons- 
tituída por alguns milhares de exemplares, 
encontra-se em La Valette, capital de Malta. Ao 
olhar essas pesadas vestiduras não se pode deixar 
de pensar na força e na imponência dos seus 
proprietários da Idade Média. E não é sem 
alguma surpresa que se verifica, vendo-as mais 
de perto, que a ponta do elmo não ultrapassa a 
orelha de um homem com 1,75m. 

Se os homens cresceram assim nos últimos 
quatrocentos anos, e sabendo-se que tem havido 
uma aceleração no crescimento das últimas 
gerações, sem dúvida que os fatos dos astro- 
nautas vão causar alguma surpresa daqui a cem 
anos, aos nossos descendentes. 

Os antropólogos concluiram que o homem, 
ao longo da sua evolução, não cessou de crescer, 
embora com ritmos diferentes. Calcula-se em 7 a 
10 cm o aumento da altura média da espécie 
humana durante o último século. 

Não é muito, dir-se-á, mas o facto tomou-se 
importante e mesmo decisivo no que se refere à 
história do desporto. 

Existem certas disciplinas como a ginástica 
ou a patinagem artística onde a altura do 
praticante não desempenha um papel importante. 
Mas outros há onde só os altos têm êxito ainda 
que se abram, evidentemente, algumas excep- 
ções. 

  

A altura média dos jogadores de basquetebol 
tem vindo a subir sensivelmente. Veja-se 

Plantas: um 
A faculdade das plantas extraírem do 

ambiente e acumularem substâncias no- 
civas pode torná-las numa fonte de 
poluição temível. Desde já, esse aspecto é 
preocupante em relação às plantas co- 
mestíveis, que integram resíduos indus- 
triais. 

Uma simples batata pode tornar-se numa 
fonte de problemas. Aparentemente, a batata 
nada tem de anormal. Contudo, a análise 
laboratorial revela que ela contém benzopireno, 
um dos mais temíveis agentes cancerígenos. 
Como? Pelo simples facto de uma estrada 
perto do campo onde foi cultivado o tubérculo. O 
transporte automóvel é, com efeito, um dos 
poluidores mais activos e mais espalhados. Mas 
os legumes e as frutas contêm outros aditivos 
indesejáveis, mesmo em doses mínimas. 

Os poluentes evacuados pelas empresas 
industriais podem ser absorvidos pelas plantas 
agrícolas mesmo a dezenas de quilómetros. Sabe- 
-Se que muitas substâncias químicas que contêm 
resíduos industriais realizam grandes viagens 
aéreas, poluindo zonas não urbanizadas do 
planeta, como é o caso da taiga ou da floresta 
virgem. Mais, ao fazerem essas «viagens», as 
substâncias, mesmo inicialmente anódinas, 
entram em contacto com outros agentes, com os 
quais eventualmente reagem, tornando-se peri- 
gosas. 

Ora, os cientistas sabem já que as transfor- 
mações de substâncias anódinas em cancerígenas 
podem ocorrer no seio do organismo vegetal. As 
plantas seriam, assim, os «reactores» onde 
aparecem composições insalubres. 

TRANSFORMAR PARA VIVER 

Os factos estabelecidos pelos investigadores 
demonstram que certas culturas agrícolas têm a 
faculdade de sintetizar, por exemplo, compostos 
azotados cancerígenos, tirando produtos de base 
dos adubos azotados vulgares. Esse género de 
mutações na composição química das plantas 
encerra bastantes perigos ecológicos, incluindo a 

Arvydas Sabonis, o melhor jogador europeu da 
modalidade: mede 2,20m. 

Na natação observa-se também, nos últimos 
anos, uma tendência para o «crescimento» dos 
desportistas. O célebre Vladimir Salnikov é um 
dos mais pequenos entre os melhores nadadores 
do mundo, com 1,81m. O mais alto dos recor- 
distas mundiais, detentor de várias medalhas de 
ouro em torneios do mais alto nível, é Michael 
Gross, da RFA, com dois metros. O soviético 
Serguei Smiriaguine, ex-campeão da Europa, 
tem 1,96m. Assim, pode dizer-se que a média 
dos nadadores de escol oscila entre 1,85 e 1,93m. 

    q, “Go 
Compreende-se “porque são cada vez mais 

altos os campeões de natação: os braços 
compridos representam uma alavanca poderosa 
que dá um forte impulso na água. 

E curioso notar que entre os ases do ténis não 
há nenhum gigante de 2 metros. Os campeões da 
modalidade medem entre 1,82 e 1,88m. Regra 
geral, as pessoas muito altas não são sufi- 
cientemente rápidas e ágeis para o ténis. 

Mas tome-se um outro desporto, o voleibol: a 
notável jogadora cubana, Mireya Luis, que 
participou na selecção mundial, é «baixinha»: 
1,73m. Mas esta jovem é duma agilidade 
fantástica. Ao ataque, tem um impulso de pernas 
curto mas poderoso que a projecta, como uma 
catapulta, a 1,05m ao solo, bem acima das rivais 
mais altas que cerram fileiras do outro lado da 
rede. 

E por falar de saltos vejamos o que se passa no 
atletismo. 

Antigamente, na hora das previsões, os 
especialistas apostavam sobretudo no aperfei- 
çoamento da técnica e nos novos métodos de 
treino. Mas hoje ninguém contesta que a altura 
dos atletas contribui também para elevar o 
«tecto» dos recordes. Não há dúvida que num 
salto em altura, um atleta com 2,30m (tempo virá 
em que o homem terá essa altura) e as qualidades 

  

MAGAZINE 

desportivas de um campeão, terá vantagens sobre 
o actual recordista mundial. Será interessante 
seguir a evolução do tamanho dos recordistas 
dessa modalidade: 

O primeiro recordista do mundo, oficial, o 
americano W.B. Page, que estabelecer em 1887 
um excelente recorde para a época, (1,93m) 
media 1,69m, foi batido por M. F. Sweeney, co 
1,73m, que fez subir o recorde para mais quatro 
centímetros. 

G. Horine, que deu o nome a um novo estilo, 
media 1,80m e foi o primeiro a passar a barreira 
dos dois metros (2,0Im em 1912); os vários 
campeões que se seguiram mediam entre I,8Ime 
1,86m, e fizeram também aumentar os recordes: 
L. Steers saltou 2,1Im em 1941, C. Dumas 
2,15m em 1956, V. Brumel 2,28m em 1963 e P. 
Patzdorf 2,29m em 1971. 

Além destes houve outros que eram autên- 
ticos gigantes: à cabeça W. Davis, com 2,04m, 
que saltou 2,12m em 1953; depois J. Thomas, 
com 1,98m, saltou 2,22m em 1960; D. Stones, 
com 1,96m, elevou o recorde para 2,32m. O 
ex-recordista do mundo, V. Yachtchenko, mede 
1,92m e Igor Pakline o actual detentor do título, 
tem 1,91m e saltou 2,41m. A grande maioria das 
grandes figuras do salto em altura forma um leque 

. onde o mais baixo mede precisamente 1,9Im e o 
mais alto 2,02m. 

Mas a altura do desportista conta também, 
inegavelmente, em disciplinas como o lança- 
mento do peso e do disco. Entre dois compe- 
tidores que tenham a mesma força, técnica, 
rapidez e experiência será o mais alto que 
projectará um objecto a maior distância. Um 
engenho voa tanto mais longe quanto de mais alto 
iniciar o voo. Este princípio aplica-se igualmente 
ao discóbolo: quanto mais alto for o atleta mais 
loagos terá os braços e maior será a velocidade 
angular imprimida ao disco durante a rotação no 
circulo. 

Um exemplo da vantagem da estatuto do 
desportista, no que diz respeito ao lançamento, é 
o do lançador do disco, Al Oerter, com 1,93m, 
vencedor de quatro olímpiadas sucessivas. No 
dardo destaca-se Uwe Hohr (RDA) com 1,98m, 
que em Julho de 1984 bateu o recorde da mo- 
dalidade ao lançar o engenho a 104,80m. Não 
virá longe o tempo em que medir dois metros será 
banal entre os lançadores. 

E quanto às corridas? Aqui as coisas não são 
tão evidentes. Entre os melhores «sprinters» há 

inimigo temível? 
perturbação do ciclo de substâncias na natureza. 

Ao acumularem diversas substâncias quí- 
micas, as plantas envolvem-se numa espécie de 
«halo difuso». Os especialistas há muito que 
utilizam este fenómeno para prospectar minerais 
úteis. Mas o «halo difuso» formado pelos po- 
luentes, entre os quais alguns que a natureza não 
criou e, consequentemente, não aprendeu a usar, 
revelam-se extremamente nocivos. Provou-se 
que certas plantas superiores libertam quanti- 
dades consideráveis de metais pesados, que são 
substâncias cancerígenas extremamente activas. 

Os estudos sobre os novos «contactos» das 
plantas com poluentes químicos revelou, feliz- 
mente, alguns factos que permitem tirar também 
conclusões optimistas. Por exemplo, substâncias 
cancerígenas introduzidas experimentalmente 
em plantas desapareceram, como se se tivessem 
dissolvido. Análises reiteradas provaram contudo 
que existem plantas às quais substâncias 
geralmente admitidas como nocivas são úteis, 
acontecendo que elas as decompõem em ele- 
mentos inofensivos. 

Plantas desse tipo «digerem» facilmente o 
próprio benzopireno e compostos azotados. É o 
caso das cucurbitáceis (abóbora, melancia, 
melão, etc.) e das leguminosas (ervilha, feijão, 
alfarroba, etc.), que fazem participar o benzo- 
pireno no seu metabolismo, decompondo-o em 
ácido sucínico e outros produtos inofensivos. 

Há muitas plantas «cancerívoras». Umas 
preferem as substâncias cancerígenas naturais 
(blastomagenes), mas outras têm um gosto pro- 
nunciado por poluentes de fabricação humana. 
Seja como for, esta faculdade das plantas 
interessa aos investigadores, que tentam possi- 
bilidades de a colocar ao serviço do homem. 

É muito importante para a medicina conhecer 
o mecanismo químico da neutralização dos 
agentes concerígenos, para poder criar, a partir 
daí, novos medicamentos contra o cancro. Certos 
progressos aliás já foram feitos neste campo. 

O «FÍGADO VERDE» DO PLANETA 

O papel da flora na vida do planeta é 
efectivamente muito maior do que se imagina. A 

cobertura vegetal do planeta não desempenha 
apenas o papel de «pulmão» da Terra, mantendo 
o balanço de oxigénio, como cumpre muitas 
outras funções, nomeadamente de desinfecção da 
biosfera. Pode dizer-se qu « flora é o «fígado 
verde» da Terra. Esta função « ...ato maior quanto 
se intensifica também a poluição globai do 
ambiente, devido à actividade humana. Os 
organismos vegetais ajudam a absorver as subs- 
tâncias químicas que penetram no meio natural 
por vias diferentes. 

As plantas «alimentam-se» de elementos 
químicos desde que surgiram no planeta. Estudos 
feitos demonstraram que os elementos e com- 
postos conhecidos actualmente como blastomo- 
genes já figuravam no «menu pré-histórico» das 
lantas. 

O selénio, urânio e estrôncio que, como se 
sabe, têm uma actividade teratogénica e muta- 
génica, dão que pensar. Se é certo que os 
organismos primários estão sujeitos à sua acção, 
«a não deixou necessariamente de influenciar o 
desenvolvimento e a mutabilidade hereditária das 
plantas, mesmo na nossa época. Na verdade, os 
contactos milenares entre os organismos vegetais 
e essa espécie de substâncias desempenharam um 
papel de primeiro plano no desenvolvimento 
histórico de toda a fitosfera do planeta e, 
provavelmente, também da fauna. 

O teor desses elementos na biosfera ao longo 
dos séculos foi sempre aproximadamente o 
mesmo. Tudo mudou, contudo, na era industrial.” 
A revolução científica e técnica deu os seus 
contributos para a composição química do mundo 
e a quantidade e diversidade das substâncias 
cancerígenas naturais aumentou em flecha nos 
sítios de localização das plantas. A fitosfera 
absorve a grande parte dos poluentes que existem 
no mundo € paga-o caro, através das «doenças da 
civilização» de que sofrem tanto a sociedade 
humana, como o mundo vegetal. 

E absolutamente certo que o futuro da flora 
depende do homem. Mas há igual número de 
razões para afirmar, com toda a certeza, o 
contrário: a vida da sociedade humana depende 
também, em grande medida, da fitosfera. 
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alguns bastante baixos e outros relativamente 
altos, com cerca de 1,86m. Geralmente os pri- 
meiros são mais rápidos à partida. A sua táctica é 
simples: ganhar vantagem na primeira parte da 
corrida e depois procurar conservá-la. Sim, 
conservá-la, porque mais ou menos a meio 
caminho da meta os mais altos, com passadas 
menos rápidas mas mais longas, acabam por ser 
superiores em velocidade. Imagine-se um 
«sprinter» com 2 metros de altura (não há 
nenhum ainda) fisicamente tão forte e tão rápido 
como um dos grandes corredores actuais: por 
unidade de tempo dará o mesmo número de pas- 
sadas que um corredor baixo com mais 25 cm 
cada uma; terá que, forçosamente, cortar a meta 
mais cedo. 

Estão são conclusões a que conduz a 
aritmética e que nos levam também a pensar que 
as possibilidades do desporto são infinitas e os 
recordes não têm limites. O destino de um 
«recorde fantástico» é ser batido. É uma questão 
de tempo e não será apenas por causa do 
crescimento da raça humana. 
  

Bicicletas e bicicletas 
Os mais originais modelos de bicicletas 

surgem todos os anos em diversos pontos do 
mundo. Recentemente, o inglês A. Freeman 
apresentou uma máquina que não necessita de 
força muscular para ser posta em movimento; 
uma pequena bateria solar, colocada junto ao 
guiador, alimenta um motor que pode de- 
senvolver uma velocidade de 25 km/hora. Na 
RFA surgiu também uma nova proposta de 
bicicleta onde são as mãos que —os 
pedais estão no lugar onde tradicionalmente 
fica o guiador — e os pés dirigem. Os seus 
autores pensam que é útil como aparelho de 
treino. 
  

Esquiador electrónico 

  

A electrónica e a informática implantam- 
-Se na sociedade moderna e o desporto tam- 
bém não escapa à sua influência. Robots de 
diferentes tipos disputam competições ao lado 
dos desportistas. A última novidade é um 
robot-esquiador concebido por um engenhei- 
ro japonês. Equipado com um micro-orde- 
nador que reage aos menores acidentes do 
terreno, o robot transmite os sinais 
correspondentes, revelando-se um óptimo 
instrumento de treino para a equipa nipónica 
de esquiadores. 
  

Prémios pouco comuns 

  

Na República da Estónia, onde um em 
cada três habitantes pratica regularmente 
desporto, recompensas bastante fora do 
comum aguardam os vencedores das com- 
petições de massas. Podem ganhar, por 
exemplo, um saco de farinha, uma série de 
plantas que deverão plantar num terreno junto 
a sua casa especialmente designado para o 
efeito, ou um porco de brincar. 

  

Recorde para trás 
Os recordes mundiais são batidos, cada 

vez mais, em competições insólitas. O piloto 
suíço, M. Hurseller, por exemplo, percorreu 
numa hora 81,9 km com a sua viatura em 
marcha atrás, batendo em 5 km o recorde 
precedente. Estimulado por esta proeza, 
pediu aos jornalistas que cobriram o acon- 
tecimento para aguardarem porque iriam vê- 
-lo bater o recorde do mundo na mesma «mo- 
dalidade» mas sobre a água. 

Mas a espera foi em vão. O barco es- 
colhido por Hurseller não tinha marcha atrás.      
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PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do norte: céu COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 19/02/88 
pouco nublado ao longo da tarde. do de 
sueste. Formação de geada durante a madrugada. CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 
Regiões do centro e sul: céu geraim muito 

nublado. Vento moderado de sueste por vezes forte. Dólar (USA). 1398215 1398773 África do Sul (Rand) ................ 57800 62875 

Períodos de chuva em especial nas regiões do sul. Marco (Alem) 815508 Biseas Alemanha Ocidental (Marco) sosso 81890 

Subida da temperatura minima. Franco (Fr.) 248117 248213 Áustria (Xelim) .... 11850 11870 

Libra (Ingl.) 2438167 244$141 o Ra e E so 

= i à à Peseta (Esp.).. 182125 182173 Brasil (Cruzado) . 
DIA ETR More Tea Goetliaie Chino Eram [ERGUER 1GBSI7A 1695048 Canadá (Dólar) 109800 t11300 
às 12.15 horas do dia 24. Tempo incerto e frio. Lira (Itália) . 0$11074 0811118 Dinamarca (Coroa) . 21$15 21855 

. Florim (Hol. 728609 728901 Espanha (Peseta) 1817 1827 

MARES — Franco (Bél.) .. as8963 389119 EUA. (Dólar) ..... 138850 141850 

Franco (Suiça) 995383 998781 Finlândia (Makka) 33835 33395 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 4.56 e 17.19. léne (Japão) .. 180701 180743 França (Franco)... 23890 24850 

Baixa-Mar às 10.47 e 23.01. Coroa (Suécia) 228933 23$025 Holanda (Florim) 72500 73800 

(P daFi ira da Foz) — Preia-Mar às 4.38 17.02. Ee (Nor)... 218642 218728 Irlanda (Libra) 216800 219850 

; oroa (Dinam 218339 213425 itália (Lira) $100 s115 

Baixa-Mar às 10.45 0 22.58. Lib. (Ir)... noso 2175864 Japão (léne) 1803 1807 
Dracma (Grécia) . 180207 180247 Noruega (Coroa) Fl 21890 

Informação fornecida pelo Institui Dólar (Canadá) 1098436 1088874 Reino Unido (Libra) . 242825 246825 

e ico ainda e deaoo E open Xelim (Áustria) 115615 118661 Suécia (Coroa) ... 22870 23820 

Makka (Finl.)... 338664 33$798 Suiça (Franco) 98820 99860 
Rand (Áfr. Sul) 663872 678140 Venezuela (Bolivar) no 4875 5850 

C | N E MAS No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas à título meramente informativo, Todas as 

HOJE operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 

AVEIRO — Aveirense (23848) — Sarau 
Musical pela Tuna Académica da Universi- 
dade de Coimbra. As 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «A Colina dos 
Heróis». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18 
e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «O Caçador de Mer- 
cenários». Para Maiores de 18 anos. Às 15 e 
21.45 — «As Aventuras Eróticas dos 3 Mos- 
queteiros». Interdito a Menores de 18 anos. Às 
17.30. 
AGUEDA — S. Pedro (623837) — «Os Gansos 
Selvagens Contra-Atacam». Para Maiores de 
12 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Debaixo de Olho», de John 
Badham, com Richard Dreyfuss e Emílio Este- 
vez. Para Maiores de 12 anos. Às 15.30€ 21.30. 
— Caracas (62408) — «Alarme Mortal». Para 
Maiores de 16 anos. Às 21.30. 

AMANHÃ 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «O Segredo 
de Nimh». Para Maiores de 6 anos. Às 11 — «IV 
Protocolo», de John MacLenzie, com Michael 
Caine e Pierre Brosnan. Para Maiores de 12 anos. 
Às 15.30 e 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «A Colina dos 
Heróis». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18 
e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «O Caçador de 
Mercenários». Para Maiores de 18 anos. Às 15 e 
21.45 — «As Aventuras Eróticas dos 3 
Mosqueteiros». Interdito a Menores de 18 anos. 
Às 17.30. 
ÁGUEDA —S. Pedro (623837) — «Os Gansos 
Selvagens Contra-Atacam». Para Maiores de 
12 anos. Às 15.30e 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Debaixo de Olho», de John 
Badham, com Richard Dreyfuss e Emílio 
Estevez. Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 
21.30, — Caracas (62408) — «Alarme Mor- 
tal». Para Maiores de 16 anos. Às 25.30 e 21.30 
— «Lucky Lucke — A Balada dos Daltons». 
Para Maiores de 6 anos. Ás 18. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos R 
Bombeiros Novos e Socarros a Náufimpos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto .... 
EDP o 
Guarda Fiscal 
GNR e 
GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 
Policia Judiciária 

Serviços Municipalizados 
DIÁRIO DE AVEIRO» 

    

  

   Turismo 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntários 62259 

Hospital 22074 
EDP. 623557 
GNR .. na éx417 
Serviços Municipalizados (Avarias) 622229 
Delegação do - Diário de Aveiro» ..... ez388€ 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários .. 2122 
Hospital 62133/4/6   

EDP 

Senise Municipalizados. 
   Ss151/2 

- 62762 

    

  

  

GNR . 52593 
OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários s2122 
Hospital a3/4/S/6 
EDP... 5204718 
GNR. 52629 
PSP. ES «vo, 52999 
Serviços Municipalizados « 52905 
S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) Biz 

Hospital odeio «o BBIATE 
EDP 27017/89 

MRE ie 33311 
PSP 22022 
Serviços Municipalizados ...... 22427-23540 
VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros a2422:32157 
GNR 32451 

PSP 3202 

  

mesm cmmerane cem o 

  

FARMÁCIAS 
HOJE 

AVEIRO — Moura, Rua Manuel Firmino 
(22014). 
ÁGUEDA — Amaral (622303). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 

CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65310). 
EIXO — Simões (93114). 

ESPINHO — Paiva (720250). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco (362576). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE — Falcão (62018). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606). 
SANGALHOS — Bastos. 

SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

RÁDIO 
?rogramação do Emissor Regional do Centro 

7 horas — Abertura — Olá sábado; 10 — Manhã Viva: 12 
— Entrevista: 13 — Música variada; 13.30 — Onteme Sempre; 

14 — Perfil de uma empresa: 15 — Fim-de-Semana (Top's); 17 
— Ao ritmo da tarde; 20 — Programa religioso;21 — A convite 

da noite; 24 — Fecho. 

Títulos de primeiras páginas às 7.30 horas. Flashes infor- 
mativos às 8, 10, 11, 15e 16 horas; noticiários alargados às 9, 

12,21 e24 horas. 

  

HOJE 

Talhadas (Sever do Vouga), Águeda, Albergaria-a-Velha, 

Angeja (Albergaria-a-Velha), Anadia, Estarreja, Lourosa 
(Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo, S. João da 

Madeira, Sever do Vouga, Vagos, Santa Maria da Feira, Paços 
de Brandão e Mealhada. 

(32447). 

AMANHÃ 
AVEIRO — Central, Rua dos Mercadores, 26 
(23870). 
AGUEDA — Amaral (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (92118). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

AMANHA 

7 horas — Abertura — Simplesmente Domingo; 10 — 

Clube dos Amigos do MFM; 12 — Promoção dos programas da 
semana seguinte; 12.30 — Ontem e Sempre; 13 — Crónicas 
Ramoneanas; 14 — Música variada; 14.30 — Tarde desportiva: 

18.30 — Música variada; 19 — Imprevisto; 20 — Desporto — 
Suplemento; 21 — Estou de passagem; 24 — Fecho. 

Títulos de primeiras páginas às 7.30 horas. Flashes infor- 
mativos às 8, 10, 11, 15 e 16 horas; noticiários alargados às 9. 
12,21 e24 horas. 

E ROMARIAS 

AMANHÃ 
Oliveirinha (Aveiro), Cacia, Canedo (Feira), Feira, Paços 

de Brandão (Feira). Rio Meão (Feira), S. João da Madeira e 
Canelas (Estarreja). 

SEGUNDA, 22 
Espinheira (Albergaria-a-Velha) e Sobreiro — Bustos 

(Oliveira do Bairro). 
  

PROBLEMA N.º 776 

HORIZONTAIS — 1 — Cidade de Por- 
tugal; cidade de Portugal (duas palavras). 2 — 
Leitos conjugais; deste lado; .3— 
Ofertado; barbuda; magoo. 4 — Apanho   

PALAVRAS CRUZADAS 

  

aquém e além; canto monótono. 5 — Cento é 
um (em numeração romana); letra grega; 
nome de letra; nome de letra; rapaz. 6 — 
Entrega; conjunto das obras literárias de um 
país ou de uma época; doei. 7 — Aquela que 
delata; de foral ou a ele relativo. 

VERTICAIS — 1 — Entrada; os habitantes 
de uma cidade. 2 — Que devastam; nota 
musical. 3 — Soletramos; bebida ordinária, 
grassa. 4 — O último compartimento do 
curral de pesca; invisual; obderá. 5 — 
Silencia; observará. 6 — Olhei; ponto data 
em; parte convexa do turbante. 7 — Ao; sem 
roupa; encarara. 8 — Reequipada; direito. 9 
— Diz-se de uma espécie de papel grosso; 
fabricante ou vendedor de pão. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 776 

OUIITTVHOL — VHOL 
“vida — Id — VaNLVIaAL — va 
—Vd— Vo dA— 04-1D—-VaAVOL 
— ODIdSAY — OÍVA — vavido 
— Odva — vWavaS — VD — SOW 
“VIVI — TVES VIA — HDTV. LHOA   

  

Ê Ot NE PE 

SÁBADO, 20 DE FEVEREIRO 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

TELEVISÃO 
“Hoje   

RTP-1 

09.00 — Abertura 
09.01 — Juventude e Família 

12.05 — A Águaea Vida 
12.30 — TV Mulher 
13.00 — Notícias 
13.10 — A Vida e o Mundo 
14.00 — Parlamento 
14.30 — Sobe e Desce 
15.30 — Sessão da Tarde — «Romance nas 

Nuvens» 
17.20 — Quem Cala Consente 
18.00 — Vivamúsica 
19.00 — Saber Saúde 
19.15 — Sete Folhas 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
21.00 — Boletim Meteorológico 
21.05 — Cobardias 
22.00 — Espectáculo: Deixem Passar a 

Música — Com Armando Gama 
23.00 — Redondilha 
23.25 — Cinema da Meia-Noite — «Super- 

man, O Filme» 

RTP-2 : 
09.00 — Abertura e Compacto Totally Live 
13.00 — Compacto «Tudo ou Nada» 
16.00 — Troféu 
20.00 — Música da América 
21.00 — Uma Boa Ideia 
21.30 — Melba 
22.25 — Concordo ou Talvez Não — Tema: O 

Humor. 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura 
09.01 — Juventude e Família — Contos Ilus- 

trados; Nils Holgerson; Concurso 
Jaquita e Era uma vez a vida; 

11.15 — Eucaristia Dominical 
12.00 — 70X 7 
12.30 — TV Rural 
13.00 — Notícias 
13.10 — Pequenas e Médias Empresas — 

Uma aposta no futuro 
13.40 — Casa de Irene 
14.05 — A Sombra do Monte Fuji — 1.º epis. 
15.00 — Desenhos Animados 
15.10 — Primeira Matinée — «Sublime 

espiação» 
17.00 — Clube Amigos Disney 
19.00 — Um Anjo na Terra 
20.00 — Jornal de Domingo 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Eu Show Nico 
21.30 — Pais e Filhos 
22.35 — Domingo Desportivo 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Music Box 
10.00 — Troféu 
12.30 — A Infância antes dos 5 anos 
13.00 — Music Box Especial — Peter Gabriel 
14.00 — Caminhos 
14.30 — Novos Horizontes 
15.00 — Troféu 
17.05 — A Cura em Causa 
18.00 — 5.º Dimensão 
18.55 — Piano Bar 
20.00 — Quem sai aos seus... 
20.25 — Artes e Letras — «Maurice Cheva- 

lier» 
21.20 — Cineclube — «A Imperatriz Verme- 

Tha». 

jo Ron ai 
Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

END) 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 
14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os dias 
das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 
-feiras. 

GOBOTHLAN. = 100
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«A Bíblia dos Vândalos» 

a revista dos neonazis da RFA «Buldog» 

Distribuída 

nos estádios 

europeus 

  

É já considerada «A Bíblia dos Vândalos» a 
revista «Buldog», editada pela organização 
neonazi alemã-federal «Frente Nacional da Ju- 
ventude» e profusamente distribuída nos está- 
dios de futebol europeu, revela a revista «Der 
Spiegel», 

Segundo a «Spiegel», a «Buldog» publicou 
recentemente uma edição especial contendo 
vários «conselhos» aos «vândalos», designada- 
mente «como enganar os controladores à porta 
dos estádios», para o que propõe que aqueles «se 
vistam com elegância, se possível com gravata, 
se penteiem como deve ser e mostrem um amplo 

sorriso». » 
As bandeiras com a suástica, bem como a 

saudação nazi, escreve a «Spiegel», tornaram-se 

  

6.2 Extracção 
1.º Lotaria Especial 

de Fevereiro 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 46209 — 60.000 contos. 
2.º Prémio — 54625 — 10.000 contos. 

(Vendido pela Casa da Sorte). 
3.º Prémio — 26104 — 3.000 contos. 

Prémios de 100.000$00 — 267, 5019, 5896, 
7465, 7474, 9486, 10214, 11407, 13336, 13492, 
15801, 16435, 17007, 17798, 17825, 18459, 
19301, 19985, 21023, 21357, 22810, 25395, 
29058, 30194, 33591, 33884, 42833, 43082, 
43415, 45766, 47346, 49628, 53360, 54773, 
57920, 58866, 59875, 62424, 62811, 63025, 
65142, 67944, 68016, 68282, 69653. . 

Prémios de 287.500$00 — Aproximações 
do 1.º Prémio — 46208, 46210. 

Prémios de 10.000800 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam: 035, 076, 110, 
127, 184, 345, 506, 564, 631, 791. 
Prémios de 20.000$00 — Aos números cu- 

jos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 1.º, 
2.ºe3.º Prémios — 104, 209, 625. 

Prémios de 8.000$00 — Aos números cujos 
2 algarismos finais sejam: 31, 32, 44, 48. 

Prémios de 7.000$00 — Centenas dos 1.º, 
2.º e 3.º Prémios — 26101 a 26200, 46201 a 
46300, 54601 a 54700. 

Terminações: 9 — 6.000800 — 8-0 — 
000$00. 

GERAL 

  

— revela a revista «Der Spiegel» 
já uma característica inseparável dos tumultos 
nos estádios ingleses. 

Ainda há pouco, exemplifica a «Spiegel», 
dois fanáticos do Chelsea, membros da «Frente 
Nacional» neonazi, foram detidos pela polícia 
inglesa quando, durante um jogo com o Totte- 
nham, gritavam «Hitler mete-os a todos na 
câmara de gás!». 

«UM ARSENAL HORRENDO 
DE ARMAS ARTESANAIS» 

Por seu turno, o jornal «Daily Mirror» in- 
forma que a polícia inglesa descobriu «um ar- 
senal horrendo de armas artesanais» quando 
prendeu cinco elementos de um grupo de faná- 
ticos do Chelsea, autodenominado «Caçadores 
de Cabeças», igualmente membros da «Frente 
Nacional» neonazi. 

De acordo com o «Mirror», o grupo foi con- 
denado a um total de 38 anos de prisão, 10 dos 
quais para o dirigente Terence Last, de 24 anos de 
idade, que trabalha num escritório de advogados, 
e que, frisa o jornal, «se gaba de comandar um 
exército de 200 homens». 

O «Mirror» prova que os neonazis ingleses 
fazem parte de uma rede internacional, adian- 
tando que na cidade belga de Brugge foram já 
encontrados «desordeiros dos estádios» de várias 
nacionalidades, designadamente belgas, ingle- 
ses, alemães-federais, holandeses e franceses, 
que se confessam, eles próprios, neonazis. 

«Venham até cá, quando organizarmos uma 
desordem em grande, e faremos tiro ao alvo ao 
Ajax de Amesterdão», escreveram fanáticos 
belgas do Anderlecht depois de uma excursão que 
realizaram com os fanáticos ingleses do Chelsea. 

OS FANÁTICOS DO CHELSEA 
DÃO LIÇÕES DE DESORDENS 

Cartas apreendidas aos fanáticos ingleses do 
Chelsea demonstram que estes dão lições de 
desordens aos fanáticos holandeses do Ajax de 
Amesterdão e do Feyjnoord de Roterdão. 

As lições, pelo visto, são facilmente apren- 
didas, pois ainda não há muito, quando os ho- 
landeses do Feyjnoord foram jogar para uma 
Taça europeia com os escoceses do Aberdeen, 
eles provocaram «desordens monumentais». 

«U nosso objectivo é o domínio dos estádios 
europeus», escreveu um fanático do Chelsea 
numa carta enviada a um fanático sueco, acres- 
centando: «Matamos os pretos de Amesterdão, os 
judeus de Praga, os católicos de Roma e os turcos 
de Munique!» 

Entretanto, um deputado do Partido Traba- 
lhista ao Parlamento Europeu, Glen Ford, di- 
zendo-se «preocupado com a crescente coope- 
ração entre os neonazis e os bandos de fanáticos 
de futebol na Europa», propôs que fossem con- 
fiscados os passaportes a todos os «desordeiros 
dos estádios». 

Semana Comercial CE/China 
Realiza-se de 29 de Fevereiro a 4 

de Março próximos, a Ill Semana 
Comercial CE/China, e que reunirá em 
Bruxelas uma delegação governamen- 
tal chinesa acompanhada por uma 
delegação empresarial representativa 
das 12 mais importantes companhias: 
de importação/exportação. 

Numa organização da Comissão 
das Comunidades Europeias, este 
acontecimento inclui uma exposição 
de produtos provenientes dos secto- 
res agricola, industrias ligeira, quimi- 
ca, farmaceutica, de serviços, metáli- 
ca e mineira, e ainda do sector de ar- 

te e artesanato. 
O Governo Chinés e os empresá- 

rios pretendem com este encontro 
encetar contactos com os seus par- 
ceiros europeus, e sensibilizar os 
membros da Comunidade para as 
potencialidades do mercado chinês e 
assim conseguir o maior número de 
participantes na Feira Internacional 
de Cantão, que se realiza na próxima 
primavera. 

O ICEP - Instituto do Comércio 
Externo Portugués também se encon- 
tra presente, com um stand de infor- 
mação. 

  

  

  

SECÇÃO SOCIAL 

Causas julgadas em 17-Fevereiro-1988 

Apelação n.º 38.857 — Coimbra — Elec- 
tricidade de Portugal EDP com José Ferreira 
Leitão — Revogada em parte. 

Agravo n.º 39.423 — Guarda — C.º de 
Seguros «IMPÉRIO» com Mário Prada Dionísio 
eM.P.º — Provido. 

Apelação n.º 36.683 — Viseu — António 
Ferreira dos Santos e mulher com Maria de 
Fátima Ruivo Cordeiro Santinho e outros — 
Confirmada. 

Apelação n.º 39.744 — Viseu — Maria de 
Lurdes Araújo de Almeida com Correios e 
E epntcaçõos de Portugal, EP — Confir- 

* mada. 

1.º SECÇÃO CívEL 

Causas julgadas em 17-Fevereiro-1988 

Apelação n.º 17.997 —Figueira da Foz — 
Manuel Florêncio Pedro e mulher com Banco 
Pinto & Sotto Mayor, EP — Julgada válida a 
desistência. 

Apelação n.º 19.729 —. Torres Novas — 
Vítor António Oliveira Ferreira com António 
Ferreira e mulher — Adiado. 

Apelação n.º 17.393 — Alcanena — José 
Barreiro Rodrigues e mulher com Manuel Bar- 
reiro Rodrigues e mulher — Adiado. 

Apelação n.º 17.765 — Anadia — Trans- 
portadora Rosa de Prata, Lda. e C.? Seguros 
«BONANÇA, EP» com José Joaquim Martins de 
Oliveira, Cerâmica Vale da Areosa e «Aliança 
Seguradora, EP. — Adiado. | 

Apelação n.º 17.892 — Águeda — Manuel 
Martins Dias e mulher com MASA — Indústrias 
Metalúrgicas, SA — Confirmada. 

Apelação n.º 17.937 — Tomar — Gabriela 
Jorge Lopes com Armando José Teixeira Hen- 
riques — Confirmada. 

Apelação n.º 17.959 — Tondela — José 
Neves do Vale e mulher com Garagem Santa 
Maria, Lda. — Confirmada. 

Apelação n.º 17.988 — Alcanena — João 
Gregório da Cunha com Aliança Seguradora, EP 
— Revogada em parte. 

2.º SECÇÃO cívEL 

Causas julgadas em 17-Fevereiro-1988 

Apelação n.º 18.188 — Aveiro — Fernando 
Ferreira de Oliveira e mulher com Diamantino 
Nunes da Silva Campos e mulher — Confirmada. 

Decisões do Tribunal da Relação 
Agravo n.º 18.292 — Covilhã — José Nunes 

Carriço e mulher com Viriato dos Santos Pires e 
outros — Não se conheceu do objecto do recurso. 

Apelação n.º 16.636 — Cantanhede — A 
Fábrica da Igreja Paroquial de Febres com 
Manuel Rodrigues Pereira e mulher — Con- 
firmada. 

Apelação n.º 17.875 — Castelo Branco — 
ALPREMA — Sociedade de Produção de Ali- 
mentos para Animais, S.A. com Luís Rodrigues, 
outros e Banco Português do Atlântico, EP — 
Confirmada. 

Apelação n.º 17.971 — Fig. Castelo Ro- 
drigo — Mário Orlando Beirão Vieira com 
Felisbela dos Santos — Adiado. 

Agravo n.º 18.215 — Viseu — Cacilda Pais 
-com Alcina das Dores Rodrigues Varela Leitão 
— Negado provimento. 

Apelação n.º 17.435 — Leiria — Joaquim 
Dias Neves Ferreira com Sociedade de Madeiras, 
Lda. — Confirmada. 

Apelação n.º 17.526 — Figueira da Foz — 
Arlindo Manuel Pereira Pequeno e outros com 
Câmara Municipal da Figueira da Foz — Con- 
firmada. 

Apelação n.º 17.585 — Seia — Maria de 
Fátima Luz Patrão, marido e outros com C.º de 
Seguros «A Social, SA» — Revogada em parte. 

Agravo n.º 18.157 — Meda — Manuel de 
Jesus Amado Frade e mulher com Manuel Fer- 
nandes da Silva e mulher — Negado provimento. 

Apelação n.º 17.716 — Leiria — Adriano 
Marques Lopes e mulher com Pedro Rodrigues 
Manso — Confirmada. 

Agravo n.º 16.645 — Fornos de 
— Banco Português do Atlântico, EP com 
António Fernandes Melo da Silva e outros — 
Provido. 

Apelação n.º 17. 694 — Almeida — Raul de 
Carvalho, mulher e outros com dr. António 
Crespo Simões Carvalho e mulher — Provido o 
agravo. 

Agravo n.º 18.230 — Figueira da Foz — 
Emesto Gonçalves Rosa e mulher com José 
Esteves e mulher — Provido. 

Apelação n.º 17.564 — Coimbra — António 
Pereira da Fonseca e mulher com Manuel 
Agostinho Ferreira e mulher — Confirmada, 

SECÇÃO CRIMINAL 

Causas julgadas em 17-Fevereiro-1988 

Rec. Penal n.º 39.698 — Golegã — António 
Lopes de Sousa com M.º P.º e Rafael Lopes 
Martins — Negado provimento. 

Rec, Penal'n.º 39.735 — Guarda — Luís de 
Sousa Andrade com M.º P.º — Provido em 
parte. 

Rec. Penal n.º 29.105 — Figueiró dos 
* Vinhos — Fernando Joaquim Neves de Carvalho 
com M.º P.º, Orlando Godinho Abreu Nunes é 
outro — Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 46.164 — Tomar — TC. 
— M.º P.º com Juiz de Direito do TIC de Tomar 
— Provido. 

Rev. Sent. Est. n.º 37.758 — Relação — 
César Antunes de Carvalho com José Mota 
Afonso — Adiado. 

Rec. Penal n.º 39.704 — Tomar — M.º P.º 
com Juiz do TIC de Tomar — Adiado. 

Rec. Penal n.º 39.787 — Viseu — Manuel 
António Ribeiro com M.º P.º — Adiado. 

Rec. Penal n.º 11.63 — Alcanena — José 
Francisco dos Santos Almeirão com M.º P.º e 
Ana Júlia Martins dos Santos — Adiado, 

Rec. Penal n.º 20.72 — Figueira da Foz — 
Olga Maria Pinto de Matos com M.º P.º — 
Adiado. 

Rec. Penal n.º 34.110 — Gouveia — M.º 
P.º e João José da Conceição Almeida com os 
mesmos — Adiado. 

Rec. Penal n.º 36.112 — Aveiro — M.º P.º 
com Fernando Marques Teixeira — Adiado. 

Rec. Penal n.º 38.912 — Pombal — Amé- 
rico Gonçalves Nunes com M.º P.º — Adiado. 

Rec. Penal n.º 39.580 — Mangualde — José 
Pereira dos Santos com M.º P.º — Adiado. 

Rec. Penal n.º 39.583 — Fundão — M.º P.º 
e Joaquim Martins com os mesmos — Adiado. 

Rec. Penal n.º 39.740 — Fig. Cast. Rodrigo 
— António Gil Bento Damasceno com M.º P.º 
— Adiado. 

Rec. Penal n.º “9.767 — Aveiro— M.º P.º 
com Maria de Lurdes Rodrigues Nunes Ferreira 
— Adiado: 

Rec. Penal n.º 39.471 — Covilhã — Jorge 
Humberto Ferreira Carriço com M.º P.º e Ilda 
Ramos Rocha — Provido em parte. 

Conflito n.º 39.579 — Relação — Juiz de 
Direito do TIC de Tomar e Juiz de Direito da 
comarca de Tomar — Competente o TIC de 
Tomar. 

Rec. Penal n.º 39.638 — Porto de Mós — 
M.º P.º com António Manuel Ferreira Ramos — 
Anulado o julgamento. 

Rec. Penal n.º 39.691 — Tomar — M.º P.º 
com Juiz de Direito do TIC de Tomar — Provido. 

Rec. Penal n.º 39.784 — Coimbra — M.º 
P.º com Manuel Pedro Ramalho Dias — Adiado.     

Principais acontecimentos registados 
no dia 20 de Fevereiro: 
1567 — Morre Estácio de Sá, fundador do 

Rio de Janeiro. 
1878 — O cientista português Adriano de 

Paiva, professor da Academia do 
Porto, publica, na revista científica 
coimbra «O Instituto», a notícia da 
sua descoberta da telescopia eléc- 
trica, cujos princípios constituem a 
base da transmissão da imagem à 
distância, ou seja, da actual tele- 
visão. 

1895 — A Triplice Aliança, entre a Alema- 
nha, a Áustria e a Itália, é renovada 
por um período de três anos. 

1909 — No diário parisiense «Le Figaro» é 
publicado o «Manifesto do Futuris- 
mo», do poeta italiano Emilio Filipo 
Marinetti, com o qual é lançado o 
movimento estético conhecido por 
«Futurismo». 

1910 — É assassinado o Primeiro-Ministro 
egípcio Butros Ghali. 

1928 — A Grã-Bretanha reconhece a inde- 
pendência da Transjordânia. 

1938 — O ministro britânico dos Negócios 
Estrangeiros, Anthony Eden, demi- 
te-se em protesto contra a política de 
apaziguamento do Primeiro-Minis- 
tro, Neville Chamberlain, em rela- 
ção aos ditadores fascistas, nomea- 
damente Hitler. 

1950 — Os EUA cortam relações com a 
Bulgária. 

1960 — Morre, em Esposende, o poeta 
António Correia de Oliveira. 

1965 — A nave espacial norte-americana 
«Ranger Vil» despenha-se na su- 
perfície lunar, depois de ter trans- 
mitido para a Terra cerca de sete mil 
fotografias do solo da Lua. 

1967 — O Presidente indonésio Sukharno 
entrega o poder executivo ao general 
Suharto, conservando, apenas, o tí- 
tulo de Presidente. 

1974 — A URSS testa armas descritas como 
os maiores mísseis balísticos inter- 
continenita's existentes. 

1976 — Morre, em Paris, Rene Cassin, 
Prémio Nobel da Paz em 1968 e pre- 
sidente da Comissão dos Direitos 
Humanos das Nações Unidas. 

1978 — Morre, em Lisboa, o escritor aço- 
riano Vitorino Nemésio, Professor 
da Faculdade de Letras da Univer- 
sidade de Lisboa. 

1979 — A erupção do vulcão de Monte 
Sinila, em Java (Indonésia), causa 
175 mortos, cerca de mil feridos e 
mais de 17 mil desalojados. 

1980 — Os EUA anunciam, oficialmente, o 
boicote formal aos Jogos Olímpicos 
de Moscovo, uma vez terminando o 
prazo imposto pelo Presidente 
Carter para que a URSS retire as 
suas tropas do Afeganistão. 

1981 — Dois técnicos cubanos recusam-se, 
no Aeroporto de Lisboa, a prosse- 
guir viagem num avião da «Aero- 
flot» da carreira Moscovo-Havana, 
elevando para 18 o número de ci- 
dadãos daquele país que efectuaram 
acções semelhantes. 

1983 — Francisco Lucas Pires, 39 anos, é 
eleito presidente da Comissão Po- 
lítica do CDS, tornando-se o mais 
jovem líder dos partidos portu- 
gueses. 

— À imprensa indiana revela que se 
eleva a 1.200 o número de mortos, 
após 20 dias consecutivos de vio- 
lência política e tribal no Estado de 
Assam. 

1984 — O ministro alemão-federal da Eco- 
nomia, Otto Lambsdorff, reconhece 
que o seu partido recebeu importan- 
tes donativos do grupo financeiro” 
Flick, que, contrariamente às leis, 
nunca foram mencionados nos res- 
pectivos orçamentos. 

— Moçambique e a África do Sul 
anunciam estar dispostos a «chegar a 
um acordo formal» no âmbito da de- 
fesa e da segurança. 

1986 — A URSS lança uma nova estação 
espacial, denominada «Paz» e per- 
tencente a uma terceira geração, de 
modelo maior ao da «Salyut-7.» já 
em órbita. 

— A polícia italiana anuncia a detenção 
de Michele Grego, conhecido como 
o «Papa», o principal chefe da Mafia 
siciliana. 

Este é o quinquagésimo primeiro dia do 
ano. Faltam 315 dias para o termo de 1988. 

Pensamento do dia: «Toda a gente pensa 
em mudar a humanidade, mas ninguém pensa 
em mudar-se e a si mesmo» — Leon Tolstoi 
(1828-1910) — Romancista russo. 
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Agend 
HOJE 

ATLETISMO 
Quilômetro Jovem, nas categorias 

de Infantis, Iniciados e Jevenis Fede- 
rados, em S. João da Madeira 

Campeonatos Regionais 
de Inverno, em S. João 

da Madeira 

BASQUETEBOL 
Campeonato Nacional 

da 1.a Divisão 

Segunda Fase - Grupo A 

FC Porto - Benfica (17,30) e Ova- 
rense - llliabum (17). 

Grupo B 

Imortal - Esgueira (21). 

Campeonato Nacional 
da 2a Divisão 

Segundá Fase - Grupo A 

Ginásio - Sanjoanense (17,30); 
Guifoes - Sp. Figueirense (17); e Aca- 
démica - Arca (17,30). 

Campeonato Nacional 
da 3a Divisão 

Galitos - Leça FC (21). 

Campeonato Nacional 
de Juniores - Série A 

Salesianos - Galitos; e Naval 
Desp. Leça, ambos às 16 horas. 

Campeonato Nacional 
de Juvenis - Série A 

Esgueira - Salesignos (16); e Ova- 
rense - Ginásio (15). 

Campeonato Regional 
de iniciados/Masculinos 

GiCA - Illiabum B (10,30) 

Tomeio de Encerramento 
de Juniores/Masculinos 

Sangalhos - Arca (16) e Beira Mar - 

Sanjoanense (15,30) 

Tomeio de Encerramento 
de Juvenis/Masculinos 

Galitos - Sangalhos (15) 

FUTEBOL 
Campeonato Nacional 

da 1.a Divisão 
Penafiel - Salgueiros; Rio Ave 

Chaves; Espinho - Elvas; Farense - 
Sporting (15,30); Académica - Maríti- 
mo; Benfica - Portimonense; Belenen- 
ses - V. Setúbal; Guimarães - Covilhã 
(no Est. 1.0 de Maio, em Braga, às 
15,30); Boavista - FC Porto (21,30); e 
Varzim - Braga, todos às 15 horas, 
com as excepções assinaladas. 

Campeonato Nacional 
da 2a Divisão - Zona Centro 

Guarda - U. Leiria; Beira Mar - U. 
Santarém; Feirense - Marialvas; Miren- 
se - Vilafranquense; U. Almeirim - Es- 
tarreja; Caldas - Agueda; e Marinhen- 
se - E. Portalegre, todos às 15 horas 

Campeonato Nacional 
de Juniores - Série C 

Covilha - Ol. Hospital (no campo 
Alto do Cabeço, em Tortosendo, às 
15,30); e Mangualde - Agueda, às 15 
horas 

Campeonato Distrital de Juniores 

Série A 

Gin. Arouca - Paivense (15,30); 
Espinho - Arrifanense (10,30); San- 
guedo - Cesarense; e U. Lamas - Lou- 
rosa 

Série B 

Parque - S. Roque; Ovarense - Va- 
lecambrense; Cucujães - Real Noguei- 
rense; Mac. Cambra - S.V. Pereira; e 
Sanjoanense - Oliveirense 

  

Série C 

Alba - Estarreja; Valonguense - 
Oliveirinha; Macinhatense - NEGE; 
Pessegueirense - Alquerubim, e 
FIDEC - Fermentelos 

Série D 

Calvão - LAAC; Arviscal - Mealha- 
da; Bustos - Bom Sucesso; e Vaguen- 
se - Luso, todos às 15 horas, com as 
excepções assinaladas. 

DESPORTO 
  

a desportiva do fim- 
Distrital de Iniciados 

CR renê Final 

Anadia - Alba, no campo de S.to 
António, em Fermentelos, às 15 ho- 
ras. 

Campeonato Distrital de Infantis 

Zona Norte 

Arda - Arrifanense (14,15); Feiren- 
se - Sanjoanense; e Espinho - Vale- 
cambrense 

Zona Sul 

Alba - Beira Mar (17,30); e Valon- 
guense - Agueda (17). 

HOQUEI EM PATINS 

Campeonato Nacional 

da 2a Divisão 

Valadares - Escola Livre; Bom Su- 
cesso - Carvalho; Inf. Sagres - Paço 
de Rei; e Vigorosa - Académico FC, 
todos às 21 horas. 

Campeonato Regional de Juvenis 

Oliveirense - Sanjoanense (16) e 
Cucujães - Acad. Feira (18,30). 

Campeonato Regional de Juniores 

Oliveirense - Sanjoanense (17) e 
Curia - Acad. Feira (16). 

AMANHA 
ATLETISMO 

Campeonatos Regionais 
de Inverno, em S. João 

da Madeira. 

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional 
da 1.a Divisão 

Segunda Fase - Grupo A 

Belenenses - Sporting (17,30). 

Grupo B 

Sangalhos - Queluz (18); e E Ave- 
nida - Beira Mar (18). 

Campeonato Nacional 
de Juvenis - Série A 

Gaia - Anadia (17,30) 

Campeonato Regional 
de Iniciados/Masculinos 

Esgueira - Sangalhos; Ovarense B 
- Hliabum A; e Arca - Galitos, todos às 
11 horas; e Cucujães - Ovarense A 
(16 horas). 

Campeonato Regional 
de iniciados/Masculinos 

GiCA - Illiabum B (10,30) 

Tomeio Encerramento 
de Juvenis/Masculinos 

Naval - Arca (11) e Sanjoanense - 
GiCA (10,30). 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional 
da 3.a Divisão - Série C 

Cariense - Poiares; Oliveirense - 
Pessegueirense; Ovarense - Ol. Hos- 
pital; Luso - Gouveia; Vilanovenses - 
Alba; Seia - Mealhada; Tabuense - Oli- 
veirinha; Santacomba - V. Formoso; 
Belmonte - Anadia; e V. Benfica - Ton- 
dela, todos às 15 horas. 

Campeonato Nacional de Juniores 
Série C 

Marialvas - Beira Mar; Gafanha - 
Estação; e Anadia - Ac. Viseu, todos 
as 11 horas. 

Campeonato Nacional de Juvenis 
Série B 

Naval - Feirense; Porto - Boavista 
(11,30); Ol. Hospital - Beira Mar; U. 
Coimbra - Académica (11,30); Lourosa 
- Sanjoanense; e Lamego - Vol. Almei- 
da, todos às 10,30 horas, com as ex- 
cepções assinaladas. 

da 1.a Divisão 

Zona Norte 

Avanca - Fiães; Cucujães - Arouca; 
Fajões - Lobão; Milheiroense - Pinhei- 
renss; Arrifanense - Argoncilhe; To- 

reira - S. João Ver; Mac. Cambra - S. 
Roque; Carregosense - Tarei; e San- 
guedo - Valecambrense. 

Zona Sul 
Macinhatense - Aguinense; Bustos 

- Calvão; Oiã - Murtoense; Par. Bairro 
- FIDEC; Pampilhosa - Gafanha; NEGE 
- Fermentelos; Vaguense - LAAC; Pte 
Vagos - Vatonguense; e Famalicão - 
Barró, todos às 15 horas. 

Campeonato Distrital 
da 2.a Divisão 

Zona Norte 

Canedo - Caldas S. Jorge; Pigeiros 
- Oliveirense; Mac. Sames - GD Mos- 
teiró; Guizande - Relampago; P. Bran- 
dão - Romariz; Cortegaça -; Mosteiro 
FC; e Pedorido - Rio Meão. 

Zona Centro 

Unidos - Travassô; Beira Vouga - 
Sanjoanense; Soutense - Real No- 
gueirense; Univ. Aveiro - Eixense; S.V. 
Pereira - Bom Sucesso; Bustelo - Gaf. 
Aquém; e Rinuresmanao - Vista Ale- 
gre. 

Zona Sul 
| Casal-Comba - Troviscal; Antes - 
Aguas Boas; Samel - Mamarrosa 

Beira Ria - Fogueira; Poutena - 
Sósense; Moitense - Amoreirense; e 
Barroca - Barcouço, todos às 15 ho- 
ras. 

Campeonato Distrital 
da ãa Divisão 

Zona Norte 

Sanfins - S.M. Gândara; Talhadas - 
Macieirense. 

Azurva - Alvarenga; Estrela Azul - 
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Outeiro; e Rocas do Vouga - Sampe- 
drense. 

Zona Sul 
Arinhos - Eirolense; Ajax - Azenha; 

Arviscal - Mogofores; Parada Cima - 
Couvelha; Covão do Lobo - Alqueru- 
bim; Monsarros - Recardães; e Para- 
dela - Vilarinho, todos às 15 horas. 

Campeonato Distrital de Juvenis 

Série A 

Esmoriz - U. Lamas; Lobão - Esmo- 
jães; Fiães - Rio Meão; e Espinho - 
Argoncilhe. 

SérieB . 
Valecambrense - Mac. Cambra; S. 

Roque - Real Nogueirense; S.M. Gan- 
dara- S.V. Pereira; Arada - Arrifanen- 
se; e Ovarense - Milheiroense (9,15). 

Série C 
Avanca - Estarreja; FIDEC - Vouga; 

Murtoense - Oliveirense; Bustelo - 
Pinheirense; e Gafanha - Alba (9,15). 

Série D 
Vaguense - Mealhada; Pampilhosa 

- Travassó; Águeda - Anadia; Ol. Bair- 
ro - Par. Bairro; e Bom Sucesso - 
Aguinense, todos às 10,30 horas, com 
as excepções assinaladas. 

HÓQUEI EM PATINS 

Campeonato Regional de Infantis 

Oliveirense : Mealhada (10,30); 
Escola Livre - Acad. Feira (10); e San- 
joanense - Cucujães (10). 

Campeonato Regional de Iniciados 

Escola Livre - Acad. Feira; e San- 
joanense - Cucujães, ambos às 10,45 
horas. 

Vieira Nunes demitiu-se 
de treinador do Covilha 

O treinador Vieira Nunes justificou ontem o 
seu pedido de demissão do Covilhã como um 
«acto de solidariedade para com um membro da 
Comissão Administrativa do clube para o futebol 
profissional», 

«Depois de João José Neves ter apresentado 
terça-feira a demissão após o jogo com o 
Lousanense para a Taça de Portugal pensei 
maduramente e decidi ser solidário com o 
director» — afirmou Vieira Nunes. 

Segundo o técnico, a posição tomada foi a 
pensar mais no clube que nos seus interesses 
pessoais: «Trata-se de uma situação delicada que 
se vinha arrastando há algum tempo. Espero que 

com a minha saída a situação da equipa venha a 
melhorar». 

«Saio de cabeça erguida e de consciência 
tranquila com o trabalho que realizei. Estou certo 
que ajudei a prestigiar o nome do clube com a 
conquista de vários títulos ao longo destes três 

anos e meio em que estive à frente da equipa», 
adiantou Vieira Nunes. 

Vieira Nunes, que se tomou o décimo trei- 
nador a abandonar o cargo durante a actual época 
do Campeonato da Primeira Divisão, era também 
o técnico mais antigo de uma equipa primodi- 
visionária, se bem que por duas vezes tenha 
ascendido da Segunda Divisão. 

  

    No T io Zonal de L 

  

Judocas aveirenses em destaque 
Apesar das dificuldades com que 

se debate, a secção de judo do Beira 
Mar continua em actividade e acaba 
de conseguir excelentes resultados. 
Foi o que aconteceu no passado 
Domingo, durante o Torneio Zonal de 
Leiria para judocas juvenis, 1.0 e 2.0 

escalão, que levou aquela cidade cer- 
ca de 200 atletas, representando vá- 
rios clubes da zona centro do pais. 

Um segundo lugar, por Fernando 
Caçador (cinto verde - 3 kyu), cate- 
goria de -33 kg, e um terceiro por 
Nuno Jubero (cintos laranja - 4 kyu), 
categoria de -54 kg comprovam o 
bom nivel competitivo dos judocas 

da secção de judo do Beira Mar. 
Os restantes seis atletas que com- 

punham a delegação aveirense tive- 
ram igualmente um comportamento 
muito positivo. 

O Beira Mar ficou, deste modo, 
apurado para os Nacionais de Judo, a 
disputar em Lisboa no próximo dia 28 
de Fevereiro. 

A qualidade dos judocas do nosso 
burgo permite acalentar boas classifi- 
cações. 

Entretanto, realiza-se hoje o Tor- 
neio Zonal de Coimbra para Séniores, 
no qual participam trés judocas do 
Beira Mar. 

  

Atletismo 
ep 

Valores da modalidade vão estar em Albergaria 
O Clube Desportivo de Campinho 

vai levar a efeito o VI Prémio de Al- 
bergaria em Atletismo. 

Esta prova realiza-se no próximo 
dia 28 de Fevereiro pelas 9 horas e 
conta com a participação de atletas 
credenciados do atletismo portugués. 

Ao Campinho associaram-se, na 
organização desta iniciativa, a Câma- 
ra Municipal de Albergaria-a-Velha, a 

Junta de Freguesia, o comércio e a 
industria locais. 

Participam atletas federados e não 
federados, nos escalões dos Minis 
(Masc. e Fem.), Infantis (Masc. e 
Fem.), Iniciados (Masc. e Fem.), Juve- 
nis (Masc.), Veteranos, Senhoras e 
Juniores e Séniores masculinos. 

Em disputa vão estar valiosos pré- 
mios.
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ESTACIONAMENTOS, 

vendem-se/alugam-se. 

Telefone 25788 E 

  

DUAS MORADIAS, ven- 
dem-se. Centro de 
Albergaria-a-Velha. 

“Camape” - Telefone 

20590 - Aveiro. 

VIVENDAS desde 2500 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 

QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se. 
Telefone 26568 - 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em Eirol. Telefone 
94443 - Aveiro. 

  

  

LOJAS, em Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
622748 - Águeda. 

LOJA - Centro de 
Aveiro na Rua Direita, 
180 m2 + Habitação. 
Teletone 29491 E: 
Aveiro. 

RESTAURANTE 5.000 
m2, junto à Ria. Local 

de interesse Turistico, 
vende-se ou Trespas- 
sa-se. Telefone 29491 - 
Aveiro. 

APARTAMENTOS,  Vi- 
vendas e Terrenos, 
vendem-se. Telefone 
23469 (depois das 20 

horas) - Aveiro. 

T2, vende-se na cida- 
de de Aveiro pela me- 

lhor oferta, ou tro- 
ca-se por habitação 

ou terreno na aldeia. 
Telefone 26332 - 
Aveiro. 

  

  

T3, QUARTOS, alu- 
gam-se a estudantes. 
Telefone 25538 » 
Aveiro. 

T2, precisa-se. Tele- 

fone 21704 - Aveiro. 

Tt, mobilado, precisa 

protessora * Estran- 
geira, até Setembro. 
Telefone 26923 E 
Aveiro. 

  

LOJA com 225 mz, 
duas casas de banho, 
pode servir para qual- 

quer tipo de negócio, 

aluga-se. Telefone 
21590 - Mataduços. 

T2, aluga-se em Es- 

gueira. Telefone 21374 
- Aveiro. 

GARAGEM OU LOJA 
comercial, com área 

  

  

de 30 a 70 m2, preci- 
sa-se. Telefone 20319 - 
Aveiro. 

  

PRATOS ECONÔMICOS 
- Restaurante Pingão. 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 237 - Aveiro. 

SENHORA, oferece-se 
empregada domésti- 
ca. Telefone 20673 - 
Aveiro 
  

PNEUS: Desconio ate 
20 %. Super Rodão - 

Variante de Cacia - 
Aveiro. 

VALXANDRA - Do- 
cumentação automó- 
vel. Telefone 27183 - 
Aveiro. 

  

“AJUDANTES DE CABE- 
LEIREIRA, com prática 

e gosto pela arte. Te- 
lefone 23623 - Aveiro. 

EMPREGADO DE AR- 
MAZÉM, com carta de 

  

condução, serviço 
militar regularizado, 
precisa-se. Resposta 

ao "Diário de Aveiro” 
ao n.o 185. 

COLABORADORESAAS, 
precisam-se. Telefone 

20128 (das 15 às 18 
horas) - Aveiro. 

REVENDEDOR para 
vinhos de marca, com 
boa implantação, pre- 
cisa-se para a região 

de Aveiro. Contactar: 
Hermínio Carreira Bor- 
ges - Sobral - Barreira 
- 2400 Leiria. 

  

  

  

  

SUCATAS, com- 
pram-se. Telefone: 

311758 - (Alagoas) 
Esgueira. 

SERRA DE FITA, Vo- 
tantes 80110, com- 

Telefone 

  

e Technics - Cidel - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 

159-B - Tele- 
- Aveiro, 

xinho, 

fone 25071 

CARNES - João Rocha 
- Rua José Estêvão, 16 
- Aveiro. 
  

PANASONIC TV VIDEO 
(HI-Fl) - Rua Comba- 
tentes Grande Guerra, 
71 - Aveiro. 

GRADES LAGARTO - 
Armaro, Lda. - Tele- 

fone 94589 E 
Oliveirinha. 

FIOS TRICOTAR - TRI- 
COMALHA - Preços 

especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

  

ISOLAMENTOS ACUS- 
TICOS Jercar - Tele- 
fone 361255 - Gafanha 

da Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (à Praça do 

Peixe) - Aveiro. 

  

TRI- 
Cen- 
Oita, 

MÁQUINAS DE 
COTAR Brother. 
tro Comercial 
Loja 322 - Aveiro. 
  

TELHAS DE VIDRO - 

Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

AQUÁRIOS E GAIOLAS 
- Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 - 
Aveiro 

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Gonçal- 
ves. Telefone 321862 - 
ilhavo. 

  

LEVEDURA - Centro 
Dietético Girassol - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 179, Loja E - 

Aveiro 

CANON - Calculado- 
ras. Rua Capitão Sou- 

sa Pizarro, 23 - Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

€ intermutáveis. 25 c. 
Telefone 21460/24631 - 
Aveiro 

SONY - AKAI - Al Ca- 
pone - llhavo 

BARCO FIBRA, ven- 

de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

MOTOR MARITIMO 

Diesel inferior, 80 Cv, 
com coluna Mercury, 

com Comandos, bom 

estado, vende-se. tele- 
fone (034) 24448 - 
Aveiro. 

INFORSICA, Computa- 

dores, Software, Con- 
sumiveis. Rua Manuel 
Firmino, 25 - Aveiro. 
  

ORDENHA, vende-se. 
Telefone 621454 - 
Agueda. 

TROITÉCNICA - Elec- 
trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
- Nhavo. 

CANON Fi, duas 
objectivas, flash. Tele- 
fone 27964 - Aveiro. 

COMO ANUNCIAR 
Para bencfici 

  

ar desta iniciativa do «DIARIO DE 
AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

| — Dirigir-se: ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 

No caso desse texto ter: apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) c 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
“...» OU «Rua das 

contam apenas como uma palavra. 
«Telefone   

SALÃO DIANA cabelei- 
reiro. Av Dr. Lourenço 

Peixinho, 45 - to - 
Aveiro. 

GRÁFICA AVEIRENSE - 
Brindes. Telefone 
23275 - Aveiro. 

ALBERTO'S  CAFETA- 
RIA - Centro Comer- 
cial Bairro do Liceu. 
Teletone 27169 - 
Aveiro. 

PÉ DESCALÇO - Deco- 
rações. Telefone 23469 
- Aveiro. ER 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 
  

“O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 . 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 

Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 24207 - 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÓ- 
VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 e 
Aveiro 

tofos/Decorações = 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S - Catetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telefone 27473 e 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços/ 
Jantares - Agueda. 

EURO-MERCADO a 
Rua Padre António 
Diogo, 81 - Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

CAFE “O LAVRADOR” 

- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tião, 95 - Telefone 
27758 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
- Telefone 29487 - S. 
Bernardo 

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22454 - 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira - Telefone 
28589 - Aveiro 
  

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cónego Maio - S. 
Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24950 - S. Bemardo 

DAVID / ESTOFOS - 
Reparações - Telefone 
94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO António Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visitea - 
Aveiro 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

  

REPARAÇÃO  AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

DANÇA JAZZ - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

96-D - 4.0 - Telefone 
20261 - Aveiro. 

  

  

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 
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Resposta ao Diário de Aveiro ao     

SE CONDUZIR, TENHA ACORAGEM DENÃO BEBER | 

      

EL RINCON - Encerra 
aos Sábados - Tele- 
fone 24626 - Aveiro. 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Teletone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do 
Picado. Telefone 
29104 - Aveiro. 

"O ACÁCIO", Refei- 
ções Econômicas. Rua 
Fernando Caldeira - 
Agueda. 

"O JAGUNÇO" - Res- 
taurante - Snack-Bar, 
especialidades. Rua 

Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 
    

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas. Sôsa - Vagos. 
  

CAFÉ “Riquexó”, Pra- 
ça 1.0 de Maio Tele- 
fone 623870 - Agueda. 

INSTITUTO DE LIN- 
GUAS E TRADUÇÃO - 
International House - 
Cursos de Alemão, 
Francês, Inglês . Ins- 

   

  

CONSULTÓRIO  MÉ- 
DICO - Centro da cida- 
de, trespassa-se. Tele- 

fone 23733 - Aveiro. 

SALÃO DE CABELEI- 
REIRO, com estética, 

trespassa-se. Telefone 
24580 - Aveiro. 

BOUTIQUE DE SENHO- 
RA, trespassa-se. Com 
ou sem recheio. Bom 
local. Telefone 21220 - 
Aveiro. 

LOJA em Aveiro com 
63 m2, trespassa-se. 

  

Telefone 25367 = 
Aveiro. 

ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL bem lo- 
calizado, trespassa-se. 
Telefone 28382 
Aveiro. 

SNACK-BARES, Restau 
rantes, Supermerca- 
dos. Vepor constru- 

ções - Largo Branco 
de Melo, 54 - Telefone 
792365 - Vagos. 

  

TÁXI IMPECÁVEL, ven- 
de-se. Telefone 621797 

    

AZUR. 1.500 
Kilos, vende-se. Tele- 
fone 27165. 

CARRINHA MARINA, 
u b.e., compra-se. Tele- 

crições permanentes. fone 93619 - Aveiro. 
Rua Domingos Car- 

rancho (Ãos Arcos) - 
Telefone 26923 E 
Aveiro. 

  

CHAVE DE COFRE 
com letras gravadas e 

etiqueta com indica- 

ção “A 20” ou "20", 
perdeu-se. Recompen- 

sa-se bem. Contactar: 

SAVOY - Centro cida- 
de, trespassa-se. Tele- 
fone 23319 - Aveiro. 

  

asdmniojesênddo Telefone 20010 (ou 
TALHO centro da cida- “Gabint"), Rua José 

de, trespassa-se. Tele- Estevão, 54 - 2.0 Esgo 
fone 22260 - Aveiro. - Aveiro. 

— » Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 

Direcção Operacional de Distribuição Norte 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 

AVISO 
AOS CONSUMIDORES 
Avisam-se os Consumidores de energia 

eléctrica em BT que, devido a trabalhos a 
efectuar nas instalações da Rede, e caso as 
condições atmosféricas o permitam se pro- 
cederá à interrupção do fornecimento de 
energia, nos locais servidos pelos PT's e 
nos períodos abaixo mencionados. 

CONCELHO DE AVEIRO 
DIA 21 DAS 8 HORAS ÀS 13 HORAS 

Urbanização Santiago 
Rua Mário Sacramento 
Avenida Araújo e Silva 
Rua Aires Barbosa 
Rua Aviação Naval 
Rua do Oita 
Santiago 
Aradas (Povoações) 
Verdemilho 

Bonsucesso 
Quinta do Picado 
Quintas 
Estrada de S. Bernardo 
Costa do Valado 

Por motivo de segurança e dado poder 
haver necessidade de proceder a ensaios 
ou ser feito o restabelecimento antecipado, 

as instalações deverão ser consideradas 
permanentemente em tensão. 

Aveiro, 17 de Fevereiro de 1988. 

O Chefe do Centro, 
A.M. Gaioso Henriques           («Diário de Aveiro-, N.º 807, de 20-2-88).
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Produção de electricidade 
vai ser negócio 

O Governo recebeu «luz verde» do 
Parlamento para transformar a produ- 
ção de electricidade num negócio ao 
alcance de produtores independentes 
públicos ou privados. 

Iniciou-se, assim, o princípio do fim 
do monopólio da EDP na área da produ- 
ção de energia eléctrica. 

Com os votos favoráveis do PSD, PS, CDS e 
PRD e as abstenções do PCP, ID e «Verdes», o 
Governo foi autorizado a legislar com o objectivo 
de possibilitar que a produção de energia eléctrica 
possa ser exercida por pessoas singulares ou 
colectivas públicas ou privadas. 

«Existem em Portugal recursos renováveis, 
cujo aproveitamento para produção: de electri- 
cidade tem compensações equivalentes às de 
juaisquer outros negócios», disse o secretário de 
stado da Energia, Nuno Ribeiro da Silva. 

Sobre o fim do monopólio da EDP, o se- 
cretário de Estado da Energia disse que «não se 
trata de um ataque àquela empresa pública, pois 
ela está vocacionada para grandes aproveita- 
mentos e instalações da produção». 

Pretende-se incentivar o «aproveitamento de 
uma grande quantidade de recursos renováveis 
dispersos pelo País e com uma importância 
unitária relativamente pequena, mas que no seu 
conjunto têm um peso muito significativo», 
explicou. 

No fundo, trata-se de recursos nunca aprovei- 
tados para produção de electricidade e que a 
EDP, dada a sua vocação e estrutura, também 
nunca aproveitaria. 

Nuno Ribeiro da Silva destacou a importância 
dos pequenos aproveitamentos hidráulicos (mini- 
-hídrico) e das instalações de cogeração, que 
permitem a produção simultânea de calor e 
electricidade. 

PEQUENOS APROVEITAMENTOS 
HIDRÁULICOS DO PAÍS 

Um estudo recente de uma empresa espe- 
cializada indicava que o conjunto dos possíveis 
pequenos aproveitamentos hidráulicos do País 
têm capacidade para gerar cerca de um terço da 
actual produção de electricidade. 

«É um potencial teórico, mas dá uma ideia 
das potencialidades dos projectos mini-hídricos», 
observou o secretário de Estado. 

O decreto-lei que acompanhava o pedido de 
autorização legislativa, visa, nomeadamente, 
desburocratizar todos os procedimentos admi- 
nistrativos relativos à produção energética 
autónoma, bem como criar condições estáveis de 
segurança económica para os agentes produtivos 
potenciais. 

Visa ainda assegurar a absorção pela rede da 
energia produzida adequados (quer para o pro- 
duto autônomo, quer para o distribuidor nacional, 
que é a EDP). 

A propósito, Nuno Ribeiro da Silva acres- 
centou que o diploma inclui uma fórmula que 
define com rigor os preços da electricidade a 
pagar pela EDP aos futuros produtores autóno- 
mos. 

Lembrou que existe actualmente legislação 
que permite a produção autónoma de electri- 
cidade, mas em condições muito específicas, 
pouco claras, sem especificação de regras de 
SR e sem definição de preços a pagar pela 
EDP. 

TÊM DE SER UTILIZADOS 
RECURSOS RENOVÁVEIS 

«Nestas condições, não era compensador 

produzir electricidade», considerou o secretário 

de Estado. 

Nos termos do decreto-lei, podem produzir 
energia eléctrica pessoas singulares ou colectivas 
(públicas ou privadas), independentemente da 
forma jurídica que assumam e desde que o 
respectivo estabelecimento de produção não 
ultrapasse a potência instalada aparente de 
10.000 KVA. 

Têm ainda de ser utilizados «recursos reno- 
váveis, combustíveis nacionais, resíduos indus- 
triais, agrícolas ou urbanos ou ainda instalações 

de cooperação (estas sem limite de potência)», 
determina o despacho. 

O Governo foi também autorizado pelo Par- 
lamento a proceder à revisão da legislação sobre 
competências das autarquias locais, «por forma a 
explicitamente admitir a sua participação em 
sociedades de economia mista produtoras de 
energia eléctrica». 

Nuno Ribeiro da Silva adiantou ainda que a 
rececptividade dos agentes económicos e das 
autarquias a este projecto «tem sido grande». 

«Diversas autarquias e empresas nacionais e 
estrangeiras têm manifestado interesse, não só no 
segmento da autoprodução de electricidade, 
como também no de fornecimento de equipa- 
mentos necessários aos aproveitamentos com 
aquele fim», acrescentou. 

O secretário de Estado frisou ainda que esta 
iniciativa legislativa se insere na perspectiva do 
Governo de dar «maior dinamismo à política 
energética nacional, com o envolvimento dos 
agentes económicos e da sociedade civil, no 
sentido da promoção de um melhor aproveita- 
mento dos recursos nacionais». 

  

    4     LAKELAND (Flórida) — Dois funcionários dos Serviços de Protecção à Vida Selvagem 

amarram as patas traseiras de um crocodilo que apareceu nas imediações de uma zona 

residencial. 

É Ê e E   
  

Centenário da abolição da escravatura no Brasil 
O centenário da abolição da escravatura no 

Brasil, que se comemora este ano, está a mo- 
bilizar desde a Igreja Católica até às escolas de 
samba, contra a camuflada mas ainda intensa 
discriminação dos negros no país. 

Numa mensagem lida em português pelo 
Papa João Paulo II a partir do Vaticano, e trans- 
mitida pela televisão para todo o país, o Conselho 
Episcopal do Brasil inaugurou a sua tradicional 
campanha anual da fratemidade, que este ano é 
dedicada aos negros. 

Na sua mensagem, o Papa referiu que a es- 
cravatura «tem origem no pecado» e condenou a 
discriminação racial, sem fazer alusão à actual 
situação dos negros no país, exortando-as a 
esquecer o queocorreu no passado. 

«O importante é não olhar para trás, mas para 
a frente. É necessário dar a mão ao próximo para 
caminharmos juntos, como irmãos, em comu- 
nhão e no mesmo sentido: no sentido da cons- 

trução de uma sociedade mais justa e fraternal, na 
qual haja lugar para todos», acrescentou o Papa. 

A mensagem papal contrastou com a de 
alguns bispos. Segundo estes é inadmissível que 
após 100 anos da abolição da escravatura os 
negros continuem a ser discriminados. 

«O Brasil é um pais racista e aqui diserimi- 
nação é mais subtil que noutros locais», disse o 
bispo Aloísio Lorscheiter, ao inaugurar, em 
Fortaleza, a campanha «Escute a voz deste 
povo», 

NEGRO FOI O QUE MAIS SOFREU 
E TRABALHOU 

O presidente do Conselho Episcopal do 
Brasil, Luciano de Almeida, referiu-se ao pas- 
sado da escravatura sofrida pelos negros e mu- 
latos, cerca de 43 por cento dos 140 milhões de 
brasileiros. 

«Todos os homens são iguais, mas o negro foi 
o que mais sofreu e trabalhou para construir o 
Brasil», recordou Almeida, 

O cardeal de São Paulo, Paulo Evaristo Ams, 
foi mais longe e afirmou que «a Igreja quer 
corrigir a sua falha do passado, quando chegou a 
pactuar com a escravatura». 

Esse passado e os problemas actuais dos 
negros foram usados como temas nos seus des- 
files pelas escolas de samba do Rio de Janeiro que 
ocuparam os três primeiros lugares no Carnaval. 

«Cem anos de liberdade: realidade ou ilu- 
são», foi o tema da Escola de Samba Mangueira, 
que obteve o segundo lugar, cuja canção recor- 
dou que a população dos subúrbios mais mise- 
ráveis do país é predominantemente negra. 

Várias sondagens revelam que os negros e 
mulatos recebem salários inferiores aos dos 
brancos, e que o índice de escolaridade é muito 
mais baixo. 

  

CHIRAC QUER MUNDIAL-98 
DE FUTEBOL EM FRANÇA 

O Primeiro-Ministro francês Jacques 
Chirac, na corrida para as eleições presiden- 
ciais, disse em Dijon, que a França deve 
candidatar-se à sede do Campeonato do 
Mundo de Futebol de 1998. A afirmação 
motivou fortes aplausos das cerca de cinco mil 
pessoas que assistiram ao discurso de Chirac, 
tendo aquele político mostrado-se muito opti- 
mista nas possibilidades da França em acolher 
a competição. « Vamos ter o Mundial-98 em 
França» — prometeu Chirac, insinuando a 
existência de um «acordo» com o presidente 
da FIFA, o brasileiro João Havelange, na- 
uele sentido. As palavras de Chirac não 
ps de causar alguma perplexidade, 
tanto mais que a escolha da sede dos Cam- 
peonatos do Mundo depende da votação dos 
154 países inscritos na FIFA. Nenhuma 
decisão sobre o Mundial-98 deverá ser 
tomada antes da realização do Campeonato do 
Mundo de 1990 em Itália, estando ainda por 
definir a sede do Mundial-94 para o qual 
existem já três candidatos: Estados Unidos, 
Brasil e Marrocos. A França já foi sede do 
Mundial em 1938, altura em que a Itália se 
sagrou campeã do mundo. 

  

DESAPARECERAM 
MAIS DE 5 MILHÕES DE DÓLARES 

Mais de cinco milhões de dólares desa- 
pareceram no Brasil durante uma transferên- 
cia de fundos entre os Estados Unidos e a 
Argentina — anunciou o porta-voz brasileiro 
da sociedade encarregada da protecção deste 
género de operações, Brink's Inc.. Aquela 
quantia fazia parte de uma transferência de 52 
milhões de dólares, efectuada no passado dia 
4, entre a Reserva Federal norte-americana 
(FED) e o Banco Central da Argentina. Dois 
dos 13 sacos onde estava o dinheiro desapa- 
receram durante o transbordo realizado no 
Aeroporto do Rio de Janeiro, entre um avião 
da companhia VARIG proveniente de Nova 
Iorque e um aparelho da mesma transpor- 
tadora fretado para se dirigir a Buenos Aires 
— referiu o porta-voz da Brink's no Brasil, 
Marvin Moss. Os restantes 11 sacos chegaram 
ao seu destino — acrescentou. O director da 
Polícia Federal Brasileira, Romeu Tuma, 
referiu não ter recebido nenhuma declaração 
de roubo relacionada com este caso. A com- 
panhia VARIG informou, por seu tuo, que 
não controlou a carga do seu avião no Rio de 
Janeiro, porque esse papel pertencia à Brink's. 

  

ECONOMIA JAPONESA 

PROSSEGUE A SUA EXPANSÃO 

A economia japonesa prossegue a sua 
expansão, ajudada pelo consumo privado e 
um aumento constante dos investidores par- 
ticulares no aparelho industrial — indica um 
relatório governamental publicado ontem, em 
Tóquio, pela Agência do Planeamento Eco- 
nómico (EPA). O movimento de expansão da 
economia, iniciado em Agosto, «está de boa 
saúde, porque há poucas preocupações rela- 
tivamente à inflação, apesar do aumento da 
procura interna» — salienta o relatório. As 
vendas nos grandes armazéns, importante 
barómetro do consumo, registaram uma 
subida de 5,9 por cento, em Dezembro de 
1987 relativamente ao ano anterior. As 
vendas de viaturas. subiram 14,2 por cento, 
depois de terem progredido 8,8 por cento no 
mês precedente. Segundo o- relatório, os 
investimentos das empresas no aparelho pro- 
dutivo, excluindo a indústria da energia 
eléctrica, deverão crescer 6,6 por cento, no 

primeiro trimestre do novo ano fiscal (que 
começa em Abril de 1988), em relação ao 
mesmo período do ano passado. 

  

SATÉLITES 
DESINTEGRARAM-SE 

Três satélites soviéticos desintegraram-se 
quina na atmosfera depois de ter fa- 

ado a tentativa para alcançarem a sua órbita, 
informou a agência noticiosa soviética 
«TASS». Os satélites, «Sputniks» «Cosmos- 
-1917», «Cosmos-1918» e «Cosmos-1919», 
tinham sido lançados quarta-feira. A agência 
«TASS» afirmou que os satélites foram espe- 
cialmente construídos para testar elementos e 
equipamento de um sistema de navegação 
espacial. 

  

    DIÁRIO DE AVEIRO 
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